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I ANNO

Será dar dc masiada importuncia ás
negras machinaçõce do clero que se re

bella contra as nosaas instituicões libe-
-

raes por um es dois {actos, q;e pódern
ter explicação satisfatoriu em despeitos
011 preponderauci.is particulares ; mas

tambem é e dpve ser boa prudencial de
governos que Se pl'ezam enchgnl' as ver

dadeiras causa" d'osses attcn tados para
prompto castigo HOS sens auctores,

O que a imprensa diz dos srs. nuncio
e arcebispo de Lraga deve registar-se « O Diario Popular censurava hon
para precaução elos ingenuos e estimulo tem com muita sensatez e justiça, no

de uma grande jll\l'te do clero portugues, 80'U artigo princi pal, a insolita e inadmis
que, graças a Deus, sabe compreender sivel muneira como o nuncio de sua san

que a liberdade nño é, riem nunca foi, tid ade n'csta côrte, o sr. Masella, se tem

incompativel COlli il pura religião do Mur- constituido em óbice permanente aos li
tyr do. Golgote , gitill10S e regulares interesses do paiz,
Para que il imprensa assim fulmine impedindo a reali�ação elos de�eios_clo

&'1l*eUfI;3 -"'IlTInTIí-L1"de�-da egreja é noces-
-

govcrno c oppondo-se ás aspirações libe
sario que tenha razões bôas para ioso e bemes que olle nutre, ao passo que por
se não leve silll}Jlesmente de presulll- outro 1<](10 se manifesta em constante

pções. coüspiradlo contra as instituicões libe·
Fallará prillll,iro o Diario Populw') raes, ferindo o �eu decoro e a'dignida

seguindo-se-Ihe O Dia1"io de POTtu.qal, de e Og direitos tIo clero portllgnez.
Espect¡·o d(l Gmllja e O Economista. Milito judiciosamentfl pondera o nosso
Assim nós jlor!essemos alguma vez di-

.
COllflgU, que este reprehensivel procedi-

zer qua em tudo, isto ha oX:lgero. mento, verdadeiro attentauo á nossa edu
caç?í,o e indol@ liberal, é tanto mais at
tendivel e condemnavel, quanto é certo

que o IIlesmo nuncio, ao entregar a el
rei as suas credencias, assigna clara e

que tua mãe, as tUIlS mulheres e as tuas nuvem. tão espessa envolveu o ar que cltrregado de negocio nenhum importan
principaes oancuoinas ioram oonvidadas: os barqueiros desesperaram. Tcmerosa te, estou aind£), assim em continua occu
tambel1l as��stir::Lln ��s tuas tias e

mUitasl
clo perigo desm�iaOlos quasi to.dos. Lern- paçflO. p�sso. a minhll. vi.da a e�alllinllr:das tuas pl'llnas; vieram a eH ndlo es- bro-lIle de Oil VII' a voz e a disputa dos escrevo a nOIte o· q ne VI e ou VI durante

coudidas pela espessa nuvem dos sens nossos eunucos, que opinavam que nos o dia, tudo me interessa e espanta: SOil

\iCU�. I (levi¿11Il advertir do perig'o, e tirar-nos' bem COIllO Ullla crinnça, cujos orgãosDe manhã partimos para o campo das nossas prisões; mas o chefe susten- ainda tenros estão sempre a receber seu
para estarmos mais -em li[)erdade, mon- tou sempre que mais lhe valera morrer sa,ções de tudo, ainda que soja insigni
tadas, a quatro e quatro, nos nossos ca- do que deshonrar assim o 5eu senhor, e ficante.
mellas. Como a partida foi inesperada, que enterraria um punhal no seio de Talvez nrio acredites: :somos Ilgrada
não tivemos tempo de man,lar annun- quem fizesse taes propostas. Uma das "olmente recebidos em todas as compa
ciar o COUTOUC) maq o primeiro eunuco, minhas escravas, fóra de si, correu para. nhius e sociedades. Creio de"er muito
sempre industrioso, tomou outra precau- me soccorrer; mas um eunuco negro ao espirito vivo e á a�cgria natural de
ção, pondo sobre os nossos veus um ou- agarrou-a brutalmente e oubrigou-a a

I Rica, que o fazem procurar todos e que
tro muito espe15so, que nos segregava entrar no sitio d'onde tinha saido. En-I todos o procnrem. O nosso ar de extran
oompletamente ás vistas' alheias. tão llesillaiei, e não tornei a mim se não

I
geiros não offende ninguem ; chegámos

Quanu.o chegámos a um rio que de- depois do passado o perigo. nté a gosar da sorpreza cle qn� nos en-

viamos atravessar, cada uma de nós se Muito incornmodllS são as viagens para contrem uma certa delicadeza: porque
meteu, como de e?stumc, na sua oaixa as mulheres! Os homens só se expõom 08 francezes não imaginam que o nosso

pam ir para o baroo, por que nos dis- aos perigos que amoaçam a sua vida; clima produza homens. Entretnnto vale
ser�:n que havia ali n1uita gente. Um nós estamos a cllda instante temendo a pena desenganai-os.
cyl"WSO, que se approximou muito do si- perder a vida pn ll. virtude. Adeus, meu Passei alguns dJas n'uma casa de cam
tIO onde estavall10S recebeu um golpe o:;¡,ro Usbek. Hei de adorar-te sempre. po perto de PaJ'is em casa de um homem
mOl't�1 que IJara sempre o privou da luz Serrnlho de Fatmé, 2 da lua de H,ha· de representação que gosta muito de tel'

Tenho uma grande noticia que dat·-te: do dIa j um outro que se banhava nú llIazan de 1713. companhia. Tem uma esposa muito ama-
conceliei-me com Zephis; o serralho, di- teve a mesma sorte, e os teus fieis eu·

L XVIII vel, e que reune a grande modestia uma
vidido entre nós, está rcunido. Só me nucos sacrifica.ram á tua honra e á nos- alegria que a vid�t retirada rouba sem-

.faltas tu aqui onde reillit a paz. Vem, sa doill desgraçados. USBEK A RHÉDI Ell! VENEZA pre ás nossas damas Persas.
meu querido Usbek, vem fazer trium- MitB ouve o resto das nossas aventu-
phar o amor. ras. Quando chegámos ao mojo do rio
Dei a Zephis uma grando fc�b, pnra i levant'ou·se um vonto muito {arte e uma

Toa:los es .occEbo§ (le :H�sjgil¡a�
tluoas, ID'lIbHea�óe:,>; e cnCOBl1!

mendas e anl\nlare�o§ d'esae
jOl'nal ou s�m�l. ty()ogit';aa])hia se

('ão as§¡�na�los l�·elo aahninis
t,'ado.' J$. A.- de N!1acedo I?eil'
I'choao

wú# 6

PORTUIÃO, i8 DE NOVE)IBRO

« COIn cffei tll, d iz o nosso collega, a

despeito das cbrils disposições do con

cilio tridentioo, (Inc a respeito de conces-

FOLHET'IM

CARTAS PERSAS

-*-

( Continuado do n.O 22 )

Tudo isto, senhor, mc can"a um em

baraço inaudito; não posso IllOver a ca

beça sem me expôl' a oft·,�ndel'-vos. Com
tudo quereria agradar-vos e emprcgar
n'isso a vida que me destes. Não sei se
me engano; mas creio que o melhor
meio de o conseguir é viver como bom
cidad.ão n� i;!ociedade, e como bom pae
na familia que me destoso

.

Paris, 8 da lua de Chabhan de 1713.

XLVII

ZAeH! Â USBEK EM PARIS

l'sões de dispensas matrimoniacs mandam
que sejam .d ad as raro, gratis et cum

causa, a nunciatura concede-as frequen
tes, caras e tal vez sem moti \TO, q ne não
seja o de auferir pingues emolumentos.
O thesouro pontificio não paga ao nun

cio de Lisboa, Illas este, explorando con
tra as leis canonicas e civis o exercioio
das attribuições pontificias, consegue em

poucos annos não só fazer abundante for
tuna, mas inrla tCI' dinheiro para subsi
dial' jornaos e clubs reaccionarios, em

associações de igual natureza, que em

grande parte representarn outros tantos
attentados contra a auctoridade dos pre
lados.
É u III funccionario collocado em tal

situação, por nós pago, que entendeu de
ver assumir a direcção do partido reac

cionario, que a miudo quer invadir as

attribuições dos bispos portuguezea, que
com rants excepções maldiz do clero mi
trado e que finalmente até ousa dirigir
insinuuções desconnnedidas ao governo
(lo reino. »

explicita declaração de acatar e ter em

respeito as leis d'este reino, á custa de
cujo thezouro é sustentado, pois que este
alto funccionario não recebe do thesou
ro pontificio, mas do da nação, os ren

dimentos de que vive e sustenta it seu

estado.
Pela nossa parte, abundando nas opi

niões do Diario Popular n'este ponte,
que são e não podem deixar de ser as

opiniões de toda a familia liberal portu
gueza, ajuntamos aos seus os nossos 1'0-

g.os, para que o governo, e nomeadamen
te o sr. ministro da justiça, cujos sen

timentes liberaes são levantados e cuja
energia de .caracter é conhecida, façam
fri��tem<f,nle sentir á santa sé a incom
patibilidads em que o seu nuncio se vae

achando com o sentir e o pensar intei
ros do paiz e, portanto, a necessidade
de substituil-o pOl' quem melhor com

preenda o seculo em que vive e o meio « É sobremodo extraordinario- o que
em que se encontra, e menos nocivo se se está passando com relação á circums
torne á liberdade do paiz., mais saben- cripção diocesana.
do respeitar as suas leis e bem desem- O ,ureeoispo dc Braga entende uria

penhando-se da suamissão pacificadora.» dever dar cumprimento ás bulias ponti-
( Levantam-se conflictos em que fign- ficias, porque da publicação d'ellas foi

ra o alto clero, ao que se diz, ammado encarregado o cardeal bispo do Porto!
pelo nuncio apostolico, agente do movi O cabido da sé de Lisboa não quel'
mento reaccionario e só amigo dos pre· receber os conegos da extincta sé de
lados, que seguem as suas idéas, ernbo- Leiria, pretextando que não póde.n en-

ra não vejam as de Leão XIII. trar ali sem uma nomeação especial !
E o clero portuguez, a clero liberal, o Não chegamos a encontrar o verda-

_.que_tel'lL..\l.-m,us nLt.\t--eG-mpre-ho1'lção -cloô"-delTo-·teTTITO pam -ctñ¥Si1ical' o prciCeai
seus duplos deveres de pastor e de fune- mento de uma parte do alto clero por
cionario do Estado, o que não abjura tuguez. Nito lhe podemos chamar exa
da patria, que é de todos, para se pôr ao gerado ultralllOutanislIlo, porque é �í,s 01'
serviço de estranhos interesses, para ser dens de Roma que principalmente dcs
instrumento de estranhas machinações obf\,decem.
contra a tranquilidade do paiz, esse é E verdade quo a historia ensina-s'e
mal visto e conh'ariado pelo represen que, assim como, segundo diz o v!llgo,
tan�te d_? papa junto á côrte portugueza1' por todos os caminhos se vae a Roma,

Que importa agitar o espirita dos fieis o ultramontanislllo aproveita todos os ca

com uma scisma possivel? que importa minhas para chegar de Roma a03 fins
levantar a egreja contra o estado, Deus que tem a pcito con�eguir.
contra Cesar, o espiritual contra o tem- E, se ,assim não é, como desejamos
poral? qno não stja, é de crel' que ,o represen-

Que importa? Se se trabalha porque
triurnphe a reacçâo nos seus planos te

nebrosos.
Vivia ern pr,z a ogl'eja lusitania, Os

prelados; ainda .os menos affectos ao li
beralismo, sabiam conter-se nos limites
do qne deviam às leis do reino c aos 'po
deres constituidos, e não levantararn con

fiicios COIU o cstado ; grande parte do
clero portuguez, notavelpela sua illus
tração e dignidade, oomprehendia qne
idéas Iibcraea não eram incompariveis
com a religião do Christo, com essa 1:0·
ligião de aniôr, consignada no evangelho,
que é o primeiro codigo da doutrina de
liberdade o de fi-aternidade humana.

Essa doce quietação não agradava aos

que trabalhavam nas trevas, e os con

fiictos surgiram á voz do nuncio de sua

santidade. »

QUblll go�ta de instrllir-se te1l1 scm· Ipre que fazer. Apesar de não estar en- (Continúa.)
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tantu do �Lllllll)O Pontifice em Lisboa,
j�to Ó o nuncio, tenha a estas horns já
co.uu.uuicudo para Roma os desatiuos
cl'estas o velhns tonsuradas portugueæas
e qne não sefaça e�perar a advertencia
christã, a correcção, o ensinamento dos
deveres dos humilissirnos pastores, que
só no Evangelho devem procurar os

exemplos dc obediencia, de rnansidño,
e de incitamento á concordia e á paz.
Acaso o sr , arcebispo de BI'agit se in

surge contra a decisão do 8€lU chefe es

piritual, e está disposto a levantar um

schisma, porque o não encarregaram da

publicação das bullas? Será verdade

que aq uelle prelado chegon mesmo a ter

idéa de il' em procissão, de cruz alçada,
até ao Porto, para deixar .bem consigna
da a sua supreinacia de arcebispo pri-

. maz ãas Hespanhas que julga menos

prezada com a resolução .do chefe da

egreja? Estavamos já, affeitos a estas

rebeldias, a estes despeitos cá por bai

xo, OLl cft no lado nas regiões da politi
ca; mas não suppunhamos que a ntmos

phera serena das cousas espirituaes
estivesse já contaminada da mesma

doença. ))

Des��ezm8 oJu·jgaáoli·1as e ina
diaveb da hMi:tm'lscçáo primam
ariaaca!l.·�@ das eeepeeações
:ulm.hlli§@;l"dhas.

••

Entendemos que tudo que o governo
publica a respeito de instrucção prima
ria devia chegar ao conhecimento des

professores pelas vias ofliciaes, porgue
elles são _interessados como 08 corpos'
administrativos.
Mas não succede assim, sendo nora

vel qutl nem as .propria$ leis e regula
mentos Re lhes forneceu, tendo os mais
curiosos que dispender Jo magro bolsb
uns tostões ganhos com tanto trabalho
e responsabilidade.

Apparecel'al11 no Diario do Governo
essas instrucções que, por intereiilsantes',
publicamos, retirando ol'ig'inal proprio
das secções da nossa folha, e chamando
fi attenção dos professores para o que
respeita ás camaras e vem corisignado
nas, regras l." a 6."
E bOill sabel' cllll'amente tullo a quan

to se é obrigado ou s,e tem direito, para
salvar processos morosos e prejudiciaes
para todos.

II

Gi·:it.Ui,Cà�ie§ die fa'�quenc¡a e

exaeaes

Todos os profêssores em effectivo ser-

viço, nomeados pelo governo antes de Theaü'o - A companhia de mr.

1 de julho de 1881 ou pelas camaras Carlos Daltol, que desde a feira está

depois d'esta datá têem direito a uma n'esta villa, tem, com as suas lindas

gratificação de frequencia e outra de operetas a magicas, attrahido inorme
exames conforme o disposto nos artigos: concorrencia ao seu theatro-barraca em

31.° e 32,0 da lei de 2 de maiu de 1878. tOd\t8 as noites de cxpectaculo.
Para o calculo da grati,ficação· d-e fre- 'l\mqnhã, domingo, leva á scena O

qllf!'nci.a deve .:ter-se em vista: . ,Santo. Antonio, quc bastante tem agra-
L° 'O numero de creanças recensea- dado ern toda a provincia, e que, a av a

das na edade de obrig açâc do ensino, [iar .p�los bons artistas que a companhia
descontadas as que recebern.jnstrucção traz, deve.ser muito bem desempenhado.
em domicilio e em escola particular ,j Q,l.\e não falte o publico portirnonen-

2.° A capacidade da casa escolar ; se .3 auxiliar aquelles artistas, que tão
3.°' 08 llmppas de frequencis a que bôas noites nos teem proporcionado.

se refere o arti'go' 27.0 doregulamento ; •

de 28 de julh« .de 1881.
., ' ,,' � ,

F
.

did, Ern .rezrn e' na falta de todos os ele-I L.JI�enea - 01 conc.e 1 a. ao nosso

t :"'d' d
i b" d

",

I 'I .' patrició sr. J'ayme de Bivar licença-demen os m ica os, a 'ase e ca cu o po- .

3 di fi el Ilerá d
'. i' terco d d mais' O 13.S para estai' ora o seu 0-

cera ser a ;e (OIS. erços o numero e
ar na caixa eral dos de ositos.alumnos obrigados a frequentar a escola g
i ! ,

g p

publicav,E assim suppondo ql,l·,e este _nu
mero é de 60, e descontando um terço
para falhas, a verba. inscripta no orç�
�J1'ento dev�rá ser de 40 mutipl'icado por
50 mutiplicado por 12

. réis, 24aOOO.
Para o calculo da gl'atifi;ca,çã de exa

mes poderá adoptar-se a base de 10 por
cento dós alumnos que freq�lCntam,.re·
gularmente a: escola. Na ,hypoth�¡¡,e de
serem 40 os alumnos com fl'equencia
regular, deverá inscrever-se no orça·
mento 4 mutiplicado por. 2¢)(OOO réis-;
8�000 réis.

.

Nas escolas que ti Verem ,q,j Lldàntcs, .

'porque o numerq de al umnqs que all fre- . �on§¢a'illo§o c!·.hue - Deu en

quentam regularmente é $upe,rior a 60, trada nas cadejas de Odemira Joaquim
deve cal'culú-se a gr;:ttificaçãQ de fre- Ramos que nQ dill- 1 do con'ente mata.

quênci do J.lleSI:no lIlodo que lica estabe- ral a golpe de ITl_achado,' sua mãe Mari
lecido, e .a gratificll.çâo de exam.e n¡¡. ra- anna Ramos, com quem vivia no logar
são de 16, por C\3nto, .do numero total. do Barranq uinho.
d�s alu�lmo� ciue frequentam a csc01à.· Perguntado ácerca dos moti vos que o

levaram a praticar tão monstruoso cri
me resp,o.lldell, que 'matara a mãe por
ella ser bruxa. ,

III ' ..

�chm�.]a para todo$ -- Publi·
cDu-se o n.O 44 d'esta interessante re-

vista scientifica cujo summario é; .

Da educação intellectual) moral e phy
sica - O valo?' e a necessidade da .gor
dura no COlopO humano - Antonio Bré

guet - Corda-agua - O mundo das

aguas - A expressão das emoções no

homem e nos animaes - Exposição de
Munich - O abeto - Colchete enphenoi
dal - Notiâas scientificas e industriaes
- Instrucção primaria; Os caracoes:

Calceiamento das ruas; As bibliothecas
do SLlelan; A instrucção em Portugal;
Catgut; Essencias de hortelã pimenta;
Influencia da transpiração sobre o poder
digestivo do succo gastrico: Novo pro
cesso de embalsamento; Effeitos pemi-

TIltedo - Ao batalhão de cacado- ciosos do tabaco; Modo de prevenir a

res n.o 5, de que é commandante o �osso molestia das batatas (Peronospora); A
comprovinciano e amigo, sr. coronel irrigação por meio do sol; Telescopio
Francisco Correia Leotte, foi conferido electrico; Tem á terra nucIeo fluido?
o -titlllo de Caçadores d'el-rei) nome de Diciflnario de 'medicina popular - Bo-

que passa a usar. letim bibliographico - Calendario.
A officialidade d'nquelle batalhñ.o foi Rcdacção e administração, Rua da

em seguida agradecer ao sr. Fontes a 'Fé, 18, Lisboa.
concessão do novo titulo.

l�"!!t

{iol'il.'eios - A contar do dia 1.0 de
dezembro, as estações telegraphos-poe
taes aceitam encomrnendas pant outras

estações nacionaes e para o estrangeiro.

Dega§ta.·e - No primeiro dia da
feira d'esta villa, tombou um carro que
vinha de Lagos com gente, proximo do
sitio do Sapal da Penina, ficando alguns
dos passageiros com leves ferimentos.

lEntel'm.o·::"::,,, HII dias que se, acha
encomrnodado de sua saude o sr. dr. An
tonio Maria de Pina Castello-Braneo,
clignissimo delegado do procurador re
gio n'esta comarca.

Fazemos votos pelas rapidas melho
ras de s. ex.".

P'esames - Finou-se no dia 14 do
C0rrentc em Faro o sr. João Belles, tio
do nósso amigo Francisco Eugenio Cor
reia Belles, dignissimo escrivão de fa
zenda d'aquella cidade.

O finado era cavalheiro digno de es

tima e conaideracão e como tal era vis
to por todas as p;ssoas que o conheciam.

Os nossos pesames a sua ex.ma fami
,lia.

Sentimos -No dia 6 do cOlorante
finou·se em São Bartholomeu de Messi
nes uma filhinha' db nosso amigo Anto-'
nio Pedro Martins, dignissimo esç;rivão
da cam am municipal d'esta villa.
Ao nosso amigo enviamos o nosso pe

same por tão triste successo.

ilemhor:ls - A esposa do 81'. JOIt
quiIU Antonio d.e Freitas, qUEl pelo seu

perjgo�o estado de saude havia infundi
do serios cuidados a sUa familia, vae jli
em via de restabelecimento.
Por tal l�otivo envia-mos-lhe as nos

sas felici tacões assim comó a sua illus
tre familia.'

'" � .

lÉ:i¡�eItUeilde da'§ lu.mt:,as esco-

CA�rARAS MlJNICIPAES !. ,i211�e§: ..... 'r

As l1espezas obrigatorias e inadiaveis.j Para 'pag-ament'o, ¿¡'�� '���pe�a�d� pa-
da in&trucçito pl'lmal'ia a cárgo d'est[ls pel, peuJ1l\s, tinta e m.ais expediente das

corporações, são: I juntas escolàres¡ nos ter¡nos dos.artigos.
. I 66.0 § unico.'c 23�.0 go regulamento de

O¡¡'dcnado§ dos profcs§ol.·es � '128 de julho de 1881. será suflicfent�
ajudantes om regra a verba annual de 20aOOO réis.

N'est(J ponto elevem as camaras mu-I IV'

nicipaes observar as regras seguintcs :

'1L" OS professores nomeados pelo go- Gs.'atUicações ao§ IH.·oi'essol'es
yerno anteriormente [lO 1.0 de julho de q��e fizeE.·em. �]lall.·te do jllu'Y
1881 sã.o abonados com todos os yenci- do§ éX2SiIllCS finaes do§ alum-
mentos (ordenados e gratific[lções) es- GO§ «lias escolas PE·.h9i:u·ias e

bbeleciJos pela carta de lei de 20 de despezas de eXI1CdlieRilícs.
fevereiro de' 1876, excepto Ho gratifica
ção de frequencia a que se refere o §
lÍnico do artigo 5.° da mesma lei.

2.a Os professores que antes da epo
cha indicada tinhalll sido agraciados pelo
governo COill o augmento do terço do
ordenado por diuturnidade de serviço,
continllam a veltcer esse augl1Jento pelo
cofre do m unicipio:

3.a Os professo!'es a quem as canla

ra� municipaes davam subsidio, em "il'
tude de compromissos tomados com o go
verno, quer para renda de casft, quer
para outro fim expresso; não podem ser

privados cl'es,'le subsidio emquanto o go
verno não exonerar as mesmas camm'as

de tal encargo em presença de reclama
cão fund[lmentada.
,

4." Os professores nomeados pelas ca·

mams municipaes posteriormento' a 1 dt'

julho de 1881 reeebem os ordenados os

tabelecidos nos artigos 31.° o 32.� cla
lei dEl 2 de maio de 1878.

G.a 03 ajudantos elas e�cola8 prima
rias recebem os ordenados determinados
nos artigos 34.° c 35.° eb Illcsma lei.

G.O Quando as camaras elevarem os \ supplente, com a gratificação de réis i seram chamar-se Firmina c ser filha
ordenados dos professores e dos ajudnn- 1i)i200 (o minimo) por dia, seguc-se que dum Francisco Maltez.
tes a quantias superiores ás que lhes a verba il inscrever no orçamento serú O fogo, que cui parte poudo ser do-
pertencem segundo as regras anteeeden- de réis 60aOOO. minado, não deixou de causal' algum
tes prevalecem os novos ordenados que 48 despezas do expediente dos exa- prejuiso e muito principalmente á pobre
serão incluidos n08 respectivos orçamen- mes, compreendendo a compra de livros Finuina que ficou apenas com fi rou

tos e constituirão encargo obrigatorio dos termos poderá calcular-se, em geral, pa que a cobria.
para todos os effeitos. na importaucia de 10�000 réis. A'dcsgraçada não tem recurso algum

( Continúa.) para poder rehavcr o seu pOllCO fato e

alguns trastes que compunham a sua po·
bre mobilia, por isso pedimos á carida
ele publica uma esmola para minorar 01'1

males d'aquella desventurada.
No lagar do sinistro compareceram, en

tre muitas outras pessas, os ex.mo, srs.
visconde de Bi var, administrador do cori
celho com o pessoal da administração e

o cornmandante do destacamento com 90

respecti vnforça.

Em cumprimento llaS disposições do

artigo 42.° da lei de 2 de maio e dos

artigos 75.° e'110 dq regulalllento de,
28 de julho de 1881, as camaras tllU-,
nicipacl:l develn votar nos seus orxamen
tos as verbas necessarias para satisfazer
as despezas indicadas n'este numero.

As gratificações serito calculactas em

attencão :
.

l.°'Ao numero de escolas publicas e

particulares exis�entes no concelho;
2.0 Ao nurriero dos alumnos que, ter

mo medio, frequentam essas escolas;
3.0 Ao numero de dias que poderão

durar os exames, em vista do artigo 62.0
do citado regulamento.

Suppondo que no concelho ha vinte

escolas, frequentadas regularmente por
mil alurnn03, scrão cem os alumnos ha
bilitados para exallle, seguncio a percen-·
tagem de 10 por cento supra estabele
cida. Ora, devendo os exames durar ter
mo ll1edio, vinte cinco dias, c devendo
fazer parte de cada jury, pelo menos,
doi,; pl'of()s�ores) um effcctivo e outro

CHRONICA

Escrevo-lhe muito mal impressionado
por um facto da 1l1[1ior importancia, que
implica com uma respeitavel associação,
o Compromisso marit.ill1o d<l Lagos, di-

Desmdpclmiu!!lOS - Por absoluta
falta de espaço não publicamos a sema

na passada urna correspondencia de La

.

gos, que agora damos' á estampa.

lFela·a - Aque lie fez n'esta villa
nps_ dias 11 e �2 apresentou com ver

d¡tde q estado' lastimoso do Alg;lr ve. N"lffi
uma tri!nsacção que valesse: o. -gado
ninguem o quer' por falta de pasto, e

,os legumes e tudo por falta de dlnheiro.
Triste-¡

,

Eleiçõés-A da.1Ylaueira ficou em

patada apesar de em Porto, Santo o sr.

Braamcarnp obter 379 voto�, o sr. Ar;'

l'iaga 3 e 9 sr. Scnna Freitas 4.

ApL1rl1-rali.l�se para o sr. Braamcamp
1:664- votos, sr. Arriaga 1:579 e sr.

Senna Fl'{litas 201: um prog'l'essista, um
republicano e UlTI catholico.

Arespeito cl'este ultimo cavalheiro, re
cordamos o que, por oecasilio ela sua

estada n'esta villa, dissemos s9brt) o fim
de tal visita. Levava ou não agua no

bico? O sr. padre Senna queria ser de

putado, c tratou de arranjar centros po
liticos. A vcrdade é só esta; ainda que
pese aos nossos patricios iIludidos,

.

A associação catholica, com seus cen

tr()s filiaes, vae prodü3indo os de\'idos
effeitos. Com vista aos jornaes de todas
as �côres politicas que são unanimes em

censurar o proceder repreensivel do alto
clero portuguez.
Um dos mata,c1ores neste jogo não

pode deixar de ser a catholica.

InccluUo-Á hora em qneonos
so jornal ia entrar no prelo soava nos

sinos da matriz o sinal de fogo. Corre
mos a sabel' onde era o sitio do sini3tJ-o
e chegamos até elle. Era em uma clllsa

na rll:' de Manoel Dias 'Barão, onde
morava urna pobrc tnulher, que nos dis-



gna por muitos titulas da sympathia e

favor des bem intencionados. A questão
não é nova ; ell! mais de uma terra

aquellas corporações teem sido prejudi
cadas pOl' egual motivo; os medicas. O

çompromisso desta cidade não poude
fugir ao contagio, e muitissimos e gran
des remorsos terão aquelles II ue leva
ram a especulação particular ao destem

pero e abusó das suas posições.
Narremos.
03 medicas srs. Mella Vieira e Pe

res foram nomeados facultativos do C0111-
-

promisso ha trez annos com a remune

ração de 100#000 réis cada, annual
mente. Sabe a corporação maritima e a

cidade que os alludido medieos, alem da
clínica ordinaria, Iuctaram com duas

epidemias de febres cerebraes El de va

riola, sendo ·muito satiefetorios, e ate di

gnos de especial mensão, 05 resultados
obtidos pela sua pericia e constante tra

balho. DepOIS d'isto parecia que os me

dices Vieira e Peres tinham direito á

gratidão, impagavel, dos maritimos de

Lagos. \
Mas não, senhores; Acabam de ser

despedidos em favor do medico, sr. José
Ribeiro de lhrift e Si�va, que, estando

aqui domicilado ha poucos mez es, não
teve escrupulo ae acceitar a graça em

condicções dedgraçadas, e sem o mini
mo cavaco aos collegas.

O Üornpromisso dá ao novo medico
1501)000 réis pOl' anno, COIll a condic
ção de não se ausentar da cidade som

prévia participaçãc ao juiz, d" que em

seu lagar deixa algum collega; e, em

caso negativo, ser lhedescontado d'aquel
la quantia qualquer despeza que, o Com

promisso faça com medicos.
O contracto é por quatro annos.

Provemos qile o Comprñmisso não

anilou como devia aeste negocio.
E costume que a mêsa actual, depois

-de convocada a transacta, renove os

seus contractos, que sempre foram an

nuaes, Na seseão onde se deliberou aquii
lo a que nos vimos referindo, parte da
mêsa antiga não foi convocada, o que
denota má fé e illegalidade; e, porque
nunca se fizeram contractos se 1130 ]Jor
um auno, a mêsa não podia desconhe
cer o direito dos medicos Vieira e Pe
res até d esembro, como não se [Jade ad
Illittü· que descuuhecesse os direitos das
mêsas vindoiras, comprolllettidas pela
clauzula inaceitavel dos quatro annos.

Os medicos· �ó podiam ser despedidos
antes de dezolllbro, quando C0111ette8.
sem faltas previr,tas; c o officio de des

pedida ag?'udece os bons se¡'viços activi:.
dade e sciellcia dos escamlalisados. O

Compromisso agradecido deye, e não

pode deixar do· fazer o contracto bom
aos medicos, quo continuam a servil·o
não admitindo competencia, legalidade
e direito para despedil·o8 antes do ulti
mo dia de dezem bro.
Esta questão de medicas, q ue tell) pos

to em pessimas circull1stancias Purtil!lào,
chegou até aqui, e no sr. FHria cabe
toda a responsabilidade das comequen- -
ciaso Temos já Il ?'ivalidade j <l.manhã
teremos o mais que ¡;jcglle.
Parecia-me qllO a classe dos medicos

era bastante respeita vel para nho dover
sacrificar ao negocio) ao ouro, umas con

veniensias mOl'aes, que ·eollegas, para
hom'a de todos e nossa comolação, se

devem guardar mutuamente.

Endagaremos mais do CitSO triste para
lhe palticipar, desejando que o Compro
misso reconsidere', se quer que a saude
dos seus associados não esteja á rnêl'ce
dos despeitos da medecina mais ou me

nos offendida.
(Do nosso cOlTespondente.)

Sr. redacto?'. - Peço It v. It publi
ca.ção do seguinte facto nas column'as do
seu mui lido periodico, pelo que desde
já me confesso muito grato.

Em 27 d'outubro proximo passado
foi-me roubado um porco de minha casa

no sitio da Senhol'a do Verde, freg'uezia
d'Alvor. Logo que dei por tal falta vim
a Portimã:o queixar,-me aa sr. adminis·
trador do concelho, que mandou por sua
oNlem ao regedor d'Ah,ol' que desse

•

uma busca li casa de Antonio Valle do :
Boi solne quem haviam recaído as sus- I

p.eitas
do referido roubo e mesmo pelos rseus maus precedentes, pois que, por

identicoa motivos, havia já ido degra
dado por cruáS vezes. O sr , regedor cum
prindo com as ordens do seu superior
procedeu {t busca, e na occasião de en

trar em casa do suspeito viu este fugir
com uma porção de chouriços e com o

fim de os .esconder á vista da auctori
dade saltou uma parede ern cuja .cc

casião fracturou uma perna sendo logo
pOl' tal motivo conduzido para o hOSPi-1tal de Portimão.
Isto foi o succedido, Mas agora ha

um outro facto qlle ruais revolta os ani
m08 das pes�oa8 sérias e decentes, e que
mais parGce emanar de cerebros sem cri
terio nem senso do que de homens ele.
bem.

Como fica dito, o sr. regedor da fre
guezia d'Alvor deu a busca ao domici
lio do individuo suspeito de haver com
mettido tal roubo, não só por vontade
sua .mas tan.bern porque a auctoridad e

adminietrativa assim lhe havia ordena
do, e agora appareeem uns sujeitos
daquelle povo arvorados cm defensores
clo supposto criminoso com um abaixo

assignado contra aquella auctoridade
com. o fim Hão só el tJ a bstarerrr a que
ella persiga na descoberta dos verdadei
ros criminosos, se não para pedirem a

sua demissão do cargo que tão digna
mente tem desempenhado. Isto sr , re

dactor, se não é um absurdo pelo me

noe é UlU facto que nos obriga a fazer
uma triste idéa dos que tão malevola
mente tentam impedir a nuctoridade de
llar o devido cumprimento á lei.
A mim, sr, redactor, para descargo

da minha consciencia cumpre-rnedecla
rar ·aqui que ao sr. regedor da fl'egue
zia dAlver devem todos os seus com

uarochianos o não terem sido assaltados
;n .. is amiudadas vezes, pois que só de
vido á sua solicitude se tem podido 'pôr
cobre a08 muitos roubos que em quasi
todos ?8 ,.1ias por aqui se praticavam.

A� auctorid ades superiores peço que
levem em conta os bons serviços pres
tados {JOI' aquelle seu subordinado e que
não dêem ou vielas a calumnias que não
teem outro fiiu se nito entorpecer Il au

etoridade no seu caminho recto e legal.
Alvo!', 18 de novembro de 1882.

Joaquim JO?'ge (Janelas.
(Se�·lIe·se () l'econhecilllento.) i

mELÆ£ _. á _

BIBLIOGRAPHIA
O incansavel editor do Porto mandon-

nos .as primeiras cadernetas de dois li
vros preciuso!! : um romance de Camil
lu Castello Brancú A Bmzileira de P.ra
zins e um Curso theOl·ico e pratico de

pedagogia.
Cremos desnecessario enC[l!'ccer o me

recimonto das duas obras.
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Francisco RoLel'to d'Araujo Maga
lhães Barros, não podendo agradecer in
dividualmente, como desejava, a todas
as pessoas que tomaram parte na sua

clôr, e acompanharam ao cemiterio pu
blico o cadaver do seu innocente filho,
recorre a este meio para significar a to
dos o seu profundo reconhecimento e eter

na gratidão pelas provas de amisade que
lhe dispensaram em tão angustioso, como
afHictivo transo.

ANNUNCIOS

ARRENDA=SE
A

fazenda denominada Damiana no

sitio da Bempos.ta; quem pretender·
fazer este anend.amento, póde tratar com
o dono d'ella, Antonio Garcia Domin

gues. 64

OUATRO Mil CONTOS DE RÉ�S
PREMIOS MAIORES I1 de 4150 contos

F ON S E e A1 de 3GO contos .

1 de 21/O centos

1 de ':£3i» contes .

PREMIOS MAIORES
1 de Ll50 contos

1 de 360 centos

1 de 2 � O coutos

1 de :i sg» centos

GRANDE LOTERIA DE ADRID
EXTRACÇÃO EM 23 DE DEZEMBRO DE 1882 -

CASA FUNDADA EM·IBGS

&

o cambista ANr.l'O�iO IGN&Ci® DA FO-'i"SEC£, rna do Ar
senal, 56 a 6-1, Lisboa, com casa filial no Porto, Feira de S. Bento, 33 11 35,
e correspondentes em diversos pontos do paiz , faz sciente ao publico que tem nos

seus estabelecimentos variadíssimo sortimento para a grande loteria de Madrid
de'23 de dezembro de 1882.

\

Satisfaz todos os pedidos, guer sejam pa.ra jogo particular, como para negecío,
com promptidão, vindo 08 pedidos acompanhados de suas importaneias el� va

les do correio, ordens sobre Lisboa e Porto, notas dos Bancos sêllos do correio
ou em outra qualquer especie de prompta liquidação.

.

As reme�8as são. feitas' pelo seguro do correio e quando haja algum'extra
VJO, o annunciarite envia nova remessa .

.

Esta loteria é a de maiores premios que 30 tem feito, e por isso é de re

,celar que, quem se guardar para os ultimos dias, tenha de pagar grandes agios ;
.no entanto, o annunciante garante os seus preços abaiyo notados até ao elia 19
de dezembro. r

o§ ¡¡¡umel'Os das centellas dos 4 premios maiores são todos premiados com

440t$000 réis cada 'um.
T�dos os numeros cuja terminnção· seja egual á do premio grande tem o

premIO de 90¡$000 réis ; quer dizer, cada dez bilhetes teem um premio certo, po
dondo 10 numeros seguidos tel' premios certos :41, assim COntO mela centena, 50
numeros, ter premios certos 205; e para isto basta quo seja cornprehendida nos

4 premios maiores.
Os nmneros anterior e posterior do 1.° premio teem cada Win 9:000J.oOO réls
O� numeras anterior Il posterior do 2.° 'premio teem cada 1�m 5:4001f,000 »

Os numesos anterior e posterior do 3.0 premio teem cada um 3:6006000 �

Os m�m6?·OS anterior e posterior da 4.0 premio teem cada um 2: 295�000 D

Os premias (approximado) em moeda portugueza, são:
1 de

, . . . . . . . . .. 450:000aOOO réis
1 de -. . . . . . . . . . . . .. 360:000,$000 »

1 de..................................... .. 270:000#000 D

1 de •....................... , . . . . . . . . . . . . .. 135:000aOOO li

3 de, .........................•......... , . . 45:000;):000- li

5 de .. � . . . . . . . . .. .. . . . . . . .. . . . . •. . . . . . . . . . . 22:500JOOO»
16 de , : . 9:000#000»
25 de ....................•....... , . . . . . . . . . . 3:600¡)000»

2:044 de. . . . . . . . . . . . . . • . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 440aOOO»
4:999 de.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . 906000»

2 approximações de 9:000¡$000»
2 approximaçõef< de , . . . 5:400#000»
.2 approximações de •.............. , . . . . . . . . . . 3:600aOOO JI

2 appro?,imaçõs8 de , . . . 2:295�000»
99 approximações de ,. 440·1)000)}
99 approximações de ...........•...... "....... 440i$OOO»
99 approximações de .. , ..........•. ' _ . . . . . . . . . 440aOOO �

99 approximações de .....•....•••• ,........... 440.6000})

7:500 premios.

PRECOS
Bilhetes inteiros a 92#000 réis. Meios biÍhetes 11 4;66500 réi::;. Quintos a 18;5600

réifl. Deeill10s a 96300 réis.

Fracções de 46800, 3aOOO, 2rHOO, 21f,000, l1f,500, I1f,200, 16000, 600, 480,
300, 240, 200, 150, 120 e 60 réis.
�erjes de 100 numeros seguidos, de 2401)000, 120;)000, 60;5000, 48�000,

241f,000, 12{j,000 e 6aOOO réis.
§el']C§ de 50 numeros seguidos, de 120�000, 60bOOO, 246000, 121)000,

66000 e 31f,000 réis.�
Sel'ies de 10 numeros seguidos de 48aOOO, 301f,000, 2·16000, 12JOOO, 6aOOO,

4{j,000, 2t$400, l¡$200 e 600 réis.
.

Grande variedade e quantidade em numeros.

O cambista FonSéca está bem sortido e lembra aos afastados do jogo
de loterias que não deixem de jogar na grande loterin.
O c:uubista FOi!!i§cca satisfaz todos os premios que tenha :t fortuna de

vender nas suas .casas á chegada da lista geral que deve sel' no dia 26.
Gl'aGcie palpite em repartir os melhores premiofl! !
PedJdotil acompanhados de suas importancias ao cambista

Antonio Ignacio da Fonseca.

PORTOLISBOA
X.-\UOPE PEITORAl.. oJ1i�iE� o unico approvado
pelo concelho de saude, e tambem o unico legalmente auctG

risada e priviligiado, e depois de ensaiados nos hospita!% ei·
vis e militares (decreto de 22 de junho de 1869), e premiado na exposição in
dustrial do Porto. A venda n'as pI:incipaes phanuacias de Portuga.l e do estrall

geiro - D�pos.uo gel'al Ph:umacla F'¡':aneo - nelem. (C. )



CO ,PANHiA DE SEGURES

LEALDADE
SOCIEDADE ANNONYMA DE RESPONSABiLIDADE LltUlADA

�A\.PI'I'.<iL RE�PON8£EL :1.000:000.$000 R8••

SEDE EM LISBOA

EFFECTUA segu�os contra fogo, sobre moveis, propriedades @ esta
.

. beleeimentos.
,

Contra avaria gt'ossa e particular sobre fazendas importadas e exportadas.
O agente em Portimão,
José da Silva Ribeiro.

PRIVILEGIO EXCLUSIVO

CONTRA A DEBILIDADE
Si

CALDOS PEITO,RAES
FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA DA PHARMACIA FRANCO

Muito util na convalescença de todas as doenças e nas affecções caracteristicas
de fraqueza geral el inacção dos orgãos, esta farinha, a unica privilegiada, au
gmenta consideravelmente as forças aos inviduos debelitados, o excitam o ap
petite d'um 'modo extraordinario,
A.venda nas principaes pharmacias de Portugal e do extrangeiro, (C.)

PREVIDENCIA
CO�lPANHIA PORTUGUEZA' DE SEGUROS

CAPITAL RESPONSAVEL I.OOO:OOO�OO(l RS.
Tomam se seguros a premios moderados na agencia rua de Santa Isabel em

Portimão. O agente,
patricio A. Judice. (C.)

A IllUSTRACãO
JORNAL DAS FAMILIAS

DIRECTOR

FI.£LHO D' ilLlU�IDA

PUBLICAÇÃO SEMANAL

CADA NU�IERO i6 PAGINAS E 4 GRAVURAS
CONDICÇÜES DA ASSIGNATURA

LISBOA, PROVINCIAS E ILHAS
Anno ou 52 numeros '

'

.

Semestre 011 26 numeros
.

Trimestre ou 13 numeros ......•..............................
Á entrega, cada numero

, .

Avulso, cada. numero ............................•...........

2¡)500
la300
{j700
(jOSO
;$060

ULTRAMAR E PAIZES DA UNIÃO POSTAL

Anno ou 52 numeros
.

Semestre ou 26 numeros .................................•...

3¿i000
1{j500

BRAZIL

Anno ou 52 numeros ...........................•.••..........
Semestre ou 26 numeros _

.

9JOOO
4¡)500

PAGAMENTO ADIANTADO
Envia-se o primeiro numero, como specimen a quem o 1'equisita1'.
Oorrespondencia á Empl'esa BOI'as de Vi=-gem, ma da Procissão 104

1.0 Lisboa.

OO:FRES E ]j'OGOES
JOAO THOMAZ CARDOSO

Pl'hrneh'o fab¡'ic:mie de coll'es de ica'l'o a IH'ova de fogl!ll
eUll. POl'ángal

Premiado com medalha de prata na exposição Industrial do Porto em 186l.
Medalha de honra na exposição Internacional do.Porto em 1865.
Medalha de honra na exposição Portugueza do Rio de Janeiro em 1879.

.

Continua a ter exposto á venda no seu unico deposito) n'esta cidade, rua do
Sá da Bandeira, n.05 90 a 94, cofres á prova de fogo de systhemas e tamanhos
differsntes, fogões de ferro de fogo circular para cosinha <le lenha e carvão.

P-RECOS FIXOS, �'ODICOS
Em .todas as exposições a que tem concorrido os productos d'esta antiga fabri

ca, (estabelecida em Villa Nova de Gaya em 1640) foram sempre premeado
com distincção ; o que junto' aos bons creditos que gosa de ha muitos annos, é
garantia sufficiente da inexedivel perfeição e solidez das suas obras.
N'esta fabrica executam-se muitas obras de ferro como pára-raios, portõe«

grades, fechaduras de segumnça, marcas de fogo para_marcar pipas e out

volumes, marcas de estampar, ferramentas de tanoaria armazéns de vinhos, et,'.
etc.' Qualquer encommenda ou pedido pode ser dirigido ao seu

UNICO DEPO�ITO NO PORTO
90--RUA DO SÃ DA BANDEIRA--94.

.

(JUNTO AO THEAT�O' DO PRINCIPE REAL)

(Por intermedio, da Agenci..c de Publicidade, do Porto.) (C. )

REVOl�ÇÃO
NA ARTE D'A GENTE SE BARBEAR

I
-===-

NAVALHA A ERICANA.

I -

Não cabe nos limites de um annuncio a pcssibilidade de dar uma idéa per
feita das vantagens extraordinariae d'esta maravilhosa invenção, mas este apa-

.

relho justifica inteiramente a sua fama. 'Qualquer póde barbear-se mesmo sem

habito de o fazer e sem risco de cortar-se.
Um cego, ou tremulo por nervoso póde barbear-se com mais perfeição do que

se servisse do barbeiro acostumado e muito habil nos antigos processos.
O resultado obtido pelo uso d'este novo aparelho é tão extraordinario que

ninguem quererá mais o antigo systhemá ; e basta experimental' uma vez para
não querer barbear-se ou deixar barbear-se por outros processos.

.

Nao confundU-a com ap3l'eS:nos similhauie§ que se ven

dem pOI' ¡H'eçOS baixos e que não offel'ccem as vantagens
da navalha ameeteaæa, I

Para recebei-a fi'aueo de pOI·to, deve mandar-se 8 francos e meio em',,,.
vale do correio a M. MICHEL) 37) rue-Solitaires, Paris. "

Faz-se abatimento em vendas pOi' g¡·osso. '}"

COMPANHIA DE SEGUROS
S OCIEDA"E ANONI!IA DE RESPONSABILIDADE LlIIiTAD!

CAPITAL 1:200:000r$OOO RÉIR -

_ EFFECTUA SEGUROS
Contra fogo casual, procedido de raio ou explosão de gaz, sobro moveis, pre

priedades e estabelecimentos em todo o reino.
Contra avaria grossa e particular, sobre fazendas importadas a exportadas.
N. B. - Toma-se segu.I'os de qualque¡' paere da provincia.

!E§CKi prJ'ORIO
.1.°, lôO-RUA NOVA DA ALFANDEGA-1M) 1.0

LISBOA
Agente em Portimão,
Manoel Masca1'enhas.

CO�IPANIIIA DE VAPORES INGLEZES
AG;ENCIA EM PORTIMAO

TODAS
as sextas-feiras tocará no porto acima, havendo carga, um

vapor que a recebe para Londres e mais portos do norte.
Tem magnificas accommodações para passageiros, para Lisboa e Londres.

Viuva de J. B. lJlascCtrenhas. (C.)

PORTIMÃO: TYPOGRAPHIA D'A ORDEM

•
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ConaJções {la a!isignatura I .

A red::cção nlio responde �eI; ��utrh,;a.e ,opi�iõe� do� ar-I . ,.,. �j,Œ:.�!ic���c§ '. ,"Por um m��.,.; <:': , :. ',' ,' .
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I
tigos ass�gnado� ou que }evarc� alóual.ue q�e nao ?ao. � ella.

I'
Correspoñdencias de mte,,:sQe P"¡ t cularvpor lmha... ��'lvÂ assignatura é -fraaea 'de porte e o seu preço exigível ao Os artigos sejam ou nao publicados nao serae restituidos," Annuneios por linha, corpo C(lillmum.......... ... �(i2('\'"

segundo numero.
.

"

Toda a correspondencia deve ser dirigida á administruçâo, Os srs, assignantes gozam do beneficio de 25 por cento de

Negocios de administração tratam-se com Macedo Ferreira. , rua da Ribeira n.s 58, Portimão. I abatimento nas suas publicações.
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EXPEDIE�'I'E

Todos os .oeeibo's de a'88Igna
tllioas, pubUeaçõe'8 e eueom
meodas e anolilleios (l'este
Jo.ooal 011 sua typôg.oa-plíia se

ráo' a8sitlD:'dos pe'lo adminis
trador F. A� de It•. :n�edo'Fer-
reboa'.'

rOUTIIIÃO;23 ifENOVEtuuo
o factoque "áíílOil apontar C des mais

gtav(is em admiñietraçâo publica, e oxa

lá <lae elle chame as sérias attençêes doe

municipios e'do�g0IVerno central de modo

quede futuro não tenhamos-que lamen
tar outro eguaI. Tinhamol-o previsto ma is
de urna vez, e o tempo veio pl'OVlll"110S
él. exuberancia que não erum piegas 08

no'SSos receios.
Todos os nOSS06 leitores �nbelll o que

Él urna gre!;, : a plll'alisação de qualquel'
industria pela escusa ealculada e una

nilne ,dos braçtfF3 qt,te a niiuwut:¡V<)IIl. O

operal'ió )'evoltado cont"ra () capi tal; o

tl:ablliho julgàndo iI ue, por nua SCI' suf
fieíentemente remunerado, deve reagir
contra a exploração do lllonopoli�tll, qne
abusa da. miseria do truh¡tlhador.
Justa ou não � greve provoea sempre

desordens 'enh'e o opulento (l O!:i cleshcl'
dndos da fortuna.
Mas quem mais· 80Ífre n'e�sc casu sito

aqü'elles-que por tam; meios fle attrevém

FOLHET'IIvl

Agor!\ que itS eülonias de Lanhi�t¡l.!l
regressam da 811:1 im ll1el'são por dnis me·

Z'eS em agua slllgudn, não ilerá de todo

inopP()l'tlmo reprod Ilzir nm trecho de José
Agostinho de Macedo contrn o� banhos
do mar. Baldfldo e:mpfmho o do famoso
follicula,rio! Todoa hoje em dia tomam

'banhos, e l'al'08 tei'ão lido ii pugma, re
passada de san�asmo) do anetor da Bes·
�(1, Esf()llada�·do poeta do Oriente - cor

dilheira de conectas cstl'ophofJ giaciael!,
!Jobre que não brilha o sol da jll�piração,
- Sjbe'l'i ll1etrine1'.rla, pOl' oncte tll,ita de
frio o leito!'. Eis o trecho: «Qne quer a
medicina? QUOI' quo haja doentes, por
ql.-le me persua.do que n?to ha alma viva,
que com perfeita saude mande chamar
um meâico só para conver$nr com elle;
e quanúo eu gosava da plena felicidade

que Juvenal ddine-Jlleu 8l'lnaincor,

por� sano'-urna ahna'sã metida n'um

corpo são, vendo ¡:odfur ao longe ti. tl'a,

quitana do medico, tOI'cia caminho, e Ille
metti:t, pelo primeiro bQCO ou tl'ave!lsa

que 6e offerecia a meus assampantlldos
olhos. Que fizeram os medicos, ou que
fez ella, a medicina? Inventou um re

medio, que sendo 11m só o lluico podes!le
curar todos OB males, e do uso do qual
fle deri vaSBem depois todas ae doenças,
especialmente as chl'onica�, que são mais
brava�, e mais prolongados os ataques
,)� iniH1J·llo. F_.:'ic ¡'cm�,¡j<"} hel'r�l» "st ...,

Il arriscar o pequeno salario, presumiu- sob pena de mode" de tornar o leite que; fessores, egualmente dispostos H não 1l:;
do que o processo abranda o dinheiro lhe foge, e 'não serão de certo set" ve- nistrar instrucção pOl' tal pret;0.
até ao estado de se pçder moldar con- read ores que poderão logo, COil) ti. llrgen- E ficaremos bem Bem in-trucçâo (õ fiem

forme o seu desejo. E 11m fabrico que cia requerida, substituir as mulheres fa- leite para os filhos da sociedade.
se fecha ternporariamente i pôde mesmo I mintas. e por tal forma despresadaa.
.ser o encareciménto do geum'o que se ,Vem a auctoridade administrativa em

não-produz com sa tisfaçâo da procura; auxilio da camara ? Virá i mas nós não
são 'uns centenares de individuos que vo- sabernos qllacs os meios de forçar uura

luntariamente t trocaram fi officina. pela mulher a dar o seio a um-filho extrunho,
rebelião, mas tudo isto é nada em'presen- repudiado, e como quo inimigo ineon

çl\'daf:qreve d'Albufeira.! I
sciente L10 damno <jllC He lhe faz ..Man-

- As nurus dO$ expostos doconcellio ] dal-as-á para a eadeia ?] Triste remedio I
d'Albufeil'a. Ioram todas um dia. d'ostes! Repetimos, o caso protiuzi« nos um

el1tl'.egar li rcspcctiva cámara as crian-

f d'aquell�s a��omhros que nlL.o d ào logar
<¡as a q uem amamentaram pOl' esta lhes a 'reflexões demorudas e uteis. Isto sun

dever rnuitoamezes de ordenados! plesmente se pôde conta!', mais nada;
E d� tantu monta o acontecimento que I p()J'(.¡ue nmn grcye de' amas de expo8tos

nos deixou assombrado, e receioso de I indica com todos 08 horrores de uma

maiores "males. Quem nos diz qne em

I
verdade extraordinurissimn a decaden

alguns outros municipios, on-do ha a rues- cia porigosa do estadodas Bossas coisas
mil falta de consideração pelos filhos in- publicas,
nocentes ..la socied ade não acontecerá I E espantosa it verba orçada para !1l:1.'

outro tanto r Quem pôde affiançar que I nutençào
de expostos.,-O povo paga-a,

a..lfii�éria'dag am,,� a quem tanto se deve, e os cofres adulinistrativos l'ecebem·na.
nàó tenh ... mandado para o cemitel'io cen- O sorvedoit'o por onlle deRtlppal'ecem é

I
tenal'CS Ui) vjetimas da. ineuria criminosa que Stria b(lm conhecer.
e repugnante (his ndrnini�trações muni- Est::ml. isso em dividas activas?
cipile� 'ji

"
' I ,E a execução depois do �e:axe?F¡j("htt-�e uma fulmcn de chavenas pOI·¡ Desengicnelllo nos: H. pohtwa das 10-

amor da grevo dOl; seus operarios. A so- calidade::i é a causa de quallto hide e

ciedade IlliO periga pOl' isso. Nño tem I sempre lalllentamos. Emqnanto as Cit

nlHa, ('!Jayena, I:)as t(JilI um copo_; ou não

rnal'fi�' dependen;:Tl
elos admi[Jistl'�dores

tem ill"e�nJ() nacla onde lance· o Beu ,_;há,
!
do" c' ncolboF; JlIl,O t.el'.emDJl. ill.llD!ClpIO'j.

e lião o bebo pOI' que está longe isso de verd' eiras. As cDnveniencias de parti,
repreS"tl til I' uma nf',cessidade de primei, I do adllltcraul tudo; falseam a:; leis po!'
ra (ltll.�li). Imelhores que sejam; e assim é que de-

}\ía� trezeutas amas depõem no hos- I pois da:;; greves das umas que ns,o que·
picio tt'e;¿e!lt¡¡¡¡ criaturas que nece�siLallll rem dar leite de graça vil·r�o as elos pro·

llJ8rgulhadll'! em agua galgada, calcu
lando a efficacia do remedio pelo nume

ro dos bHl'Iho8!
.. ,-JÚ tenho noventa, diz uma, e díz

o ease (�a prote§�bll'a de
lLa�o�

Acamam municipal de Lagos resold
veu em sessão extraord ina ria nào eg'
gravar do accordum do ex.mo concelho
de districto, fa vora vel ás pretonções o

direitos da prefeseora.

Desr-ez�s obl·Jga(OI·�a§ e ¡i!]�"
d.§aw��s da hu¡ts·��eçfl\o ãH'h���..:
¡'.ia a eaege das c(U'poraçõc§
admiuistrati vas.

(Conclusão)

. \

: 'irina. ineüg)1iti� HO meSlDO pae da medi
cina, o g'i'f-ndo Hypo!;)';! tefl, o pal'lmte
¡¡¡ais proxilllo da morte, e,'!te balsamo da
,·¡tIll ,j d/l. immol'talidRde �¡r() os «banhos

Gi'atifteaçãcs ao� pró!·e.!i§®�e�
ql�e a8s;;sth·em ás eonfe¡¡'cima
�ias pétbgog�c.UI e ¡·especti
vo c:qbcd.ãenteo

COillpeJe á� CarlH\raS llJUnlClpaeBI ;;_e
gundo o dis!->osto no artigo 248;'> do re�
g'ulamonto, do 28 de jliiuo de 1881, fi
xar .e pagar a� gratincações de q ue �e

trata, om nLt<.:nçilo n distancia" lJI'"
residirem 01; p;:"¡¡fel:;sores dO,llJcal da reu·

eam 1\ entol'l'o, el algumas I1em tempei
téem de toeaI', no Senhor fóra
Alguns dias tornaVUlI1 a culpa � qua

d ra, á ll1udanç'a do cstaçZi'o, o ao pobre
outorlO, que por t)ijte te¡;tmnuuhd ("Iso níl.o

diz outro e DOS devia dar nem um pero, nem lim
I cacho de uvas mescateis.. Não é o OlltO'

<lo ¡WC]'. () rClnedi() Ó um; -il é illlpossi-, 1110.

vel que tantOi! 'milhares de cabecinhas, -Já tenho cento e dez,
limas machas, outras f'emcas (e ei"tas diz outra.

Ulllis) qne eu d'aqui vejo pela immensa -Amanhã tomo bichas, n'outro dia
extens[;.!) el'e88a� praias do sul e n.orte hei de dar urr¡ choque no estomago com

até á academia dos simples, dos humil- UP' emetieo pesado (e a oiro na uotica),
des e ignorantes estabeleeida, na torre I depois vou para as agoas ferreas, e de
de S. Juliño, como boias de cortiça, qlle pois do regimento dns Caldas tomo íl

o:'a mergulham, Ol'a desmargulham, te·
I
vir, pal'a o mar, e djz o meu facultativo

nbam toda.�, e uniform(!mente, uma sÓ que �e são precisos mais quarenta ba
e unica enfel'midade, porque o remedio nhos, afóru as emborcações.
é unico, é para cada en!ermidade cspe- - Eotño que tem vossa mercé? pCI'
cial ha um remedia. Cousa pasllloS'a! Ba- gunto eu 'a e�te Signo de Aqullrio.
ilhos do �ar! En, mettido a philantro- -Eu tenho ll.lJla inoppetencir., enjôo
pico, já perguntei a uma velha, e tanto, a vacca; poucos r.aboretlntes me de�pt'll'-
que se devia esconder pela quaresma, tarn o appetite...

'

para a não serrarem, que diabo la fazer -.o que v. m. tem é dinheiro, e eu

de madrugaàa a inteJriçar se, pegada a Bei milito bom quem lh'o quer comer ...

uma corda por aquelle llIar? Que'se es- Com effeito, este remedio universal cla
tav!t aborrecida da existencia, em sua agoa, estes pestilenciaes banhos do mal'

casa, e de seu vagar, se pod;a enforcar vem Il dar em cousa solida. Entre o in·
com Il meSllJit corda. Que me havia res- verno, alguma. cousa verde e aspero,
ponder esta Tarasca? chega [L safra para Il medIcina, vae·se

-,--Sou nervosll (mentia, que ella não ilnpanclo Il trota para (JS cemitcl'ios, caem
tinha nel'vos, tir:llJa só pdle e osso), sou os doentes como tordos, ,um está com a

hystericà; os fanicos não me deixam, bocca aherta, outl'O com liS pernas en,

IllllS O· principal motivo, obrigada pelos colhidas, outro com uma soltura afugen
medicos, é a succes!lào cla minha casa. tadora, outro com \lIna pneumonia: llão
Até Í"sto meteram na cnl.}(!çll os medicos hit mãos a medir, passar pelas buticRt! é
a urna alforreca d 'aquellits! Este e o qua- passar pelas ferl'llrias colias, é ouvil' os
dro, que desde nntes flo S. João até ves- Brontes da ilha de Lemnos, tanto tra

pora de Santo André todo o mundo está balbam., e t1mto soam as mãos dos 111-
vendo, e sobre o qual recae a minha ltlofarizes phannaceuticos; a� juntas são

phiio�ophica reflexão. Tantos milhares de mais que M juntas do Porto; os Hacri�
pessoas debeis, onfcl'miças, achacadas, ti'i.es de atuguer nãl:) sabl'm a que f¡·c
cheift5 \'le m:t(;;:CÔl¡>8 c(\�nrlic!u_:¡ie8irntM'¡, ,gu�)2i¡¡ hão de a�tlJjt, porquo t,)dIll9 to-

no, nito é nad,;, cl'isto ¡ são 08 bail has do

mal', nova especulação que ha PÚIIC()S
annos appr.receu na telTa para a despv
voar. E�tejam embora os urazil�iro� li"d�
tidos em game!las, e em canOas, COIllV
os .bois nas vnlas pOI' amOI' d1l8 l1l(l�ca,,;

e dos mosquito?';, mas 08 p"l'tugueze�;"e
em Portugal, com Ulli ar mais puro que
o do panti,¡o télTcal, e um clima mais
doce que o :dto do monte Olympo, ond'é
UllIn. lllelancia da Vo!lrgem, e á tacti, noS

cunserva as tripas n'llIn lJllnho de neti
tar, e um pecego dos Coutus de Aled-

,

uaça nos espil'itualisa ma,is, quP. a e�"'er!
cia de l'osas da Sultnna Valida.;. Ba
nhos do mal'! Fóra, peste!})

Não, mil vezes não, furioso detractor
dos banhos do !liliI'. Tu nunca os tOlllas

te, e toda via gemeste com atrozes d¡¿reg
rheullll\tieas na tua cam:t da enferma
ria de Pedr()uç()�, II onde en�op!lsto em

lllordacidade chula a tila pellna rHiv(1,:�
de folhetinista do de$p()ti�rn(). ,

E,;sa ilDlller�ão em aglla Pll·l¡_rad¡l, que
(( capitulaM de elixir offt'recido por char·
latâes de fra�ql)inho3:n, produz (,ft'eitos
hygienioo8 diametrr.lrnente contrl11'ios ao

que a tua nltl�a jl(,destl'e fantasia. Tu

propi(J e�Cl'eVílste algures esta!> palavras,
que são a reflltação dos tElllS conceitos

pessimistas no assumpto: II. Qundo a ex ..

perim,cia falla, quando ()� factos argu·
meDiam eRO tJf\cusados el iSCOI'SOB }lara.
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contribuiçõee gel'aes directas do Estado. '

rar um pouco -a
-

p���;i�-J-�� �o���;t;-��---;:��--��nt¡ng-;�t��¡iit'�r entre mãos. Óe
O producto d'este imposto será appli- balhadores sem emprego

�

finoa escrupulos (\ue aquella auctorida-

cado ,COlllO dcterrninarn as inatruçcões de mostra em nito prejudicar qualquer
dadas em 'circulai' de 19 de abril de GI'eve- As amas dos espostoe do resenceado é digno do DOIISO insuspeito
1881 (Diario da Cavemo n." 86). concelho d'Albufeira entregaram no rea- louvor.

pectivo hospicio as creanças que arna-

mentavarn, pOI' falta de pagàmento de Aguas - Dizem-ños q.eu estão em

muitos mezes de ordenarlo.. Receia-se muito-bom pé as negociações d'esta ea

que n'outros concelhos da provincia, mara para o abastecimento de aguá da

onde succede o mesmo atraso, as amaa villa.
tomcm Il quelle expedients. A vereação que levar a effeito esta

I empresa merecerá de todos nós inolvi-

,

(;oncurso�.Está a �erto por_,20 I daveis respeitos € agradecimentoa,
-

dias COlli seu começo no dia 13 do c?r' I' ,'" " .' '

rente conCUI'�O para o logar de escrlp- i, É pena! - DeiXOU nós a compa
turario do escrivão de fazenda do COD- nhia Dallot para ir recrear os n08W!! vi·

celho de Lagos. sinhos de Lagos.
Conhecemos tres concorrentes: 08 srs, Aqui foi a companhia belli recebida,

Brito e Santos de Lagos, e Joaquim I e teve sempre bêas ... barracaa, Tem al- -

João Serpa, proprietauio (I director d'es- i gun� artistes de merecimento, e o pOI'- ,

te jornal. I
te de todos il digno de auxilio publico.

porsuadir 08 homens; 50 lhes pódell1 re· dBlwios perturbantes de vérbena. Pas- ceu por ultimo 05 suffragio!! do cenaculo Cumpre limpar os I!:tlpi�os, e continunr.

¡¡ietir os contllmazes, e pervertidos, que sados 01'; b¡\nhos, nos bailes sob tunicas que distríbue as corôa�" premio e iosi, para diente, antes que outl·os espirro:],
Bullocam os gritos da propria cOllscieD- ,de gaze nfHornri'ío relevos finnes, que gnia das realezas de f'ala, ás suas f1\- venham depor-se no sitio d'onde expun-

C;&. » antes vacillR.vam com molleza gelatinosa. voritas. Ora esse cenaculo imperioso, so- gimos o primeiro. ,

Em outro trecho da Besta Esfolada A propria gymnastica das danças dos berano absoluto, autocrata capdchuso, O despotismo, caduco das castas aRi-

.. -.- esse tr'erneda!-de chocarrices cynieas, clubs,· em que fle exhibem (JS mais cu- nunca desceu a expliear os seus ukases: aticM é ainda' o que impera ,nog cir<:u·

oscre'i¡'e Jo�é Agost.inho; D Urn medico
j
rio8os exemplm'cs da fauna cOI'eogrliphi- contenta!le com os decretar. Qllelll não los futeis. Os homem. e ns Illulheres, que

de truz, e que tmha nascido debaixo do
I ca: c!'!belta-lhe:; o corpo, dando-lhes fle- sabe o quo são o despotisnJo dll. omni- compõem o creme dA moda--c"eme qu,e

tiig:no de Aqua¡'io, em todas RS moles- I xibilidade ás articlliações, de�elTJpenan: potencia da moda? urnas veze� só dura mezes., outrA,:! ape

tias pll¡monllte�, como Hypocrates que, ! do os movimentos, tornando-as, ageia -á: A moda é a providencia. dosparvemu. nas dias - fazem parte da casta domi·

l'il\ banhoB: Galeno queria sangue, en'es· voz dos pare� marcantes, - estes doêes Põe no foco da luz as toupeiras, Inscre- nante. O resto são párias. )?ercorrido
tos doi6 liqllidos está. posta Il medicína tyrannete� de contrndança (l do cotillon, ve os auonymos nas livros de 0111'0 do pela moda o' seu breve cyclo em volta.

�- ngna do mar, e bichas dos rios. - «ujo imperio expira á hora em qué as seu patriciado: Cinge_de aureolas heral- do homem ou da mulher victOl'indos, esc

Hypocrates quer mergulho, Galeno quer senhoras se envolvem nas !luas pellissas, dicas tudo quanto ha mais rasteiro e tes são precipitado� no pêgo dos obscu·

Il1lngria; um afoga, outro esfaquca,» instl'lwtorcs das recrutas ama veis de o!:scuro pela origem. Abate os podero- ros., para
- em troca dos que resvalam

Não, mil vozes não, repetirno�. 08- Terp�ychol'e e ainrla inexperientes nas sos exalta os humildes, para. nos sel'- pelo despenhadeiro até o nbi8mo �os es

hailhos do llIlll' s!ltuI'am"nos de iode. En- complicadas manobl'as da boulangére. virJ¡Dos da phrase biblica.
,

I
quecidos, subil'ein outras creaturas não

couraçam-nos contra a anemia. Afugen Od banho;;; do mal' não são apenas a I E o areostato,' em que vão subindo menos imbecis em nimbo dour::¡do e I'ei

tam de nós a t¡'isteza, socia da doença, forçl\, Il. saude, a alegria, Il elegllncia, - tão tumidas do vaidade como elle de 'plandecente ató á região em ql1,6 rodo·

enr!jl\ndo-no� os nervo,:, tornando nos ¡¡ão. tambem �t cO,nRagração da moda, o vento.- as �1'61\tUl'aS apad�das para re-I piam as val'sas, e[� que os pianos ran

actl'708 e v:gorosos. Sao'elles que nos dlstlCO da celebrIdade . .A creatura; a fugo pellt l.el de selecção d'entro 08 pro· gem 08 seus lancen'os, em que 08 dan·

retemperam para as lutas do trtl,balho, quem o concurso dos eleg:rnte!!! conferir duc:to8 da gmndc fabric',a social. dys espelham os se�s peitilhos e nbanRm

111tll3 quotidianas que renascelll, Il cada Il corôa ti\.o invejada de rainha ou pelo E o chamariz, que attrahe revoadas as suas ctaques. E n'essa região he1lI

momento, d,as clifficulclades ven'cidlls, menos de pl'inceza da l?lOda na qua,dra de e,spectadOI:es li contempla�ão

deyre'l
aventurada que as rainhas do baile a�I'em

com Il tenaCIdade das cabeças da hydlóa I dos banhos, firmou-se n UIll pedestalma.- sumidas nlllltdades, de bonecas Vivas, os seus Bornsos parados de dançal'll1IllI,
da fabula. A'quelles meSillOS, para quem cess.

ivol Il qllaesquer tentativa� de lISUI'-¡ en! cujos olhos e ,bocas delicioi'ltmente wrl'isos pregados com alfineites -

.ha.lampeja melaTIcolicll a mocidade no seu pação. l'i�onhos pela embriaguez do exito

PaJ-1
roinas sen1pre �atisfeitas de UlJla certll

accaso, 08 ba�lllOs do mar tJmpl'est:.m Vensel! o n:ais perigoso de tf)d�f! 081
ra urn.a imbecilidad� typica, ll1�as que especie de poemas .em pro!a, que (lornA,

1lns clarões de juventude, remoç:mdo-o8. escolhos, se pode scr proclamada mte- passltl'lam de8apercebldas, se as nao

nvul'l
çam por uma langlllda e pl'cgulçor¡1\ CLn

Elles são sempre pl'Opicio8 ás mulheres. I l'eSlSante, sympathia, formosa na praia, tasse a moda com o sen requinte de en- tradança e terminam por urnlt ceia mais

Para as velhas servem de tonico pode, I mesmo amortalhada na. alpaca ru na·' genhosos reclamos. A moda tem efl'eitos ou meDOS vO)¡ll1te, rematada por úm co·

roso, o não raro aos do rnar s1lccedem
'

Laetn. do fato collado ao co'rpó, pingan- opticos que fazem pareceI' nobres os me,

I
tilloll estapl\funlio, d 'ande, extinctlt. a

oe da egreja, ,vendo·se substituida eIU do agua como um r,egadol', ou como um chanicos, discretos os tolos, talent060s fest:!, brota n flor do tedio, com o seu

frontes vincuc1as de I'llgllS a tonca de Tena Nova quo acaba de nadar. E de- cs idiotas. Graças lI. moda, Il mulher de I perfume mortal, similhante no dn. man

oleado da baI?-h.i8ta pela �I'inal�a ?e flo-¡ �ois, no redet��inhar de tod:�s a�_fl'ivo- uma vulgarida.de rara, hO�11bl'eia com a I cenil�eira, que mnta nquellss que adol'-

res de laranje:ra da nOiva. A s jovens ltdade�, no tufao ,de todRS us lUvejlnhll.S, senhora de maIs raros mentos. A moda, meeern si Slut l5ombra. '

a immersão prolongada no mar burne- Il despeito mesmo das desillnsões,que a em seus caprichos, e como 1\ lama es-l
lhes c assetinll,lheR a cutis, q1le mYl'ia· praia- esta escola diurn� do nu, leva I pirrada pelas rodal!i c1<l: carrullgem ItI- ¡
des do luze!!! de gaz fadio resplandecer. aos olhos do!! que a frequentam - essa I XUO�!I. para a. cara dos que vão pl\i§sau· :

Avellud:.>v Jhe� ú� eollog, d'ouclo sairT10; CI'CatllfR ;¡ppJuuclid:t, victo:rillda, mere· I, do � p{¡, de qualquer b,Hlcla Ilo ,·C'hwI11o, : V. D'E B.
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niâo, El it outrae quaesquel' circmnstan
cías qU!;) devem 881" tornadas cm consi

deração,
O minimo da despezu que, em cum

primento d'esta disposição deve ser vo

tada pelas cámaras em relação 11 cada

profossor do, concelho, .será calculado

pelo modo seguinte:,' IPara despeza de residencia 600 réis

por dia util de serviço nas corrferencias ; I
Para despesa de transporte de ida e

volta 'nté á sede do círculo escolar f>0 Alfautlegas--Pal'ece que vão apo
réis pOl' kilometro., parecer, antes do fim do anno {llgumas

Quando as conferencias se realisarern alterações e modificações 110 ,decreto do

,nas sedes dos diatrictos, o minimo da 1;0 de setembro do anno findo,' pOlS o

despeza diaria de residencia Bel;á de ensaio feito nit fiscalisação externa das

800 reis. 'alfandegas não tem dado o resultado es-

O expedieute das eonferencius, que I persdo e desejado. Segundo Be dii o sr.

pelo artigo 254::°. �o regulamento. eatá

¡lllinistro
da fazenda está trat�ndo d'este

11 cargo dos muniCIpIOS, poderá calcular- assumpto, o qual prende muito com os

se approxirnadamente em 10£'060

réis.!
interesees do thesouro. Pensa 8, ex.",
$cgundb se affirma, reformar todo o pes-

JUNTAS DE PAROCHIA soal incapaz, o qual vae mandar a uma

, 'junta, dando Il reforma a cada um, con-

Ae despcu!'l ebrigatorias e inadiaveis I tada sobre OB annos de serviço; regu
da, instrncção primaria, a cargo d'estR6 larisar os futuros veneimentos: passar

CMpOri,lçÕes, fllío : I para receita do estado os emolumentos

,que 08 guardas recebiam; regularisnr;

II os uniformes, e finalmente intreduzir al

gU,ns melhoramentos de que não são co

nhecidos ainda todos os pormenorbS. Se
I ria para desejar que não se demorasse

Para as despezas com a compra dos tal reforma que sem duvida trará be

livros e mais expedients clo recensea- neficios para o thesouro, para o pessoal
mentó dali crianças, nos termos do ar- e pllra o publico.
tigo 8." da lei de 2 de maio de 1878 e

nos artigos 1.0 a 9.0 do regulamento de
28 de julho de 1881 será em regra suf

ficiente a quantilt de 66000 réi!>.

CH'RONICA

1

llecenseaD1Coto escolar

Ig»d'h¡¡§tB'¡a-A fabrica de 'aistillll

çito a,..vapor privilegiada dos 8r!! •.Netto
& Fialho de FUI'o está definitiva e com·

pletamente montadn e a trabalhaI', con-
i forme o projecto primitivo d'aquelles CIl

I yalheiros. O aleool é do mais fino que
I appnrece no mercado', e o producto da

I fabrica na o satisfaz as enormes encom

menda!) que tem. Por i��o deve chegar
Esta dcspeli:1l que, pelo artigo 235.° I tima outra machina de mais força para

clo regulamento, pertence :1 paroehia: I fazel' face ao extraordinario consumo.

poderá. fler cnlculada, ter-mo medio; em I Parabens Il cUm! e A nós todos.

4.�OOO réiR. i A industria é a rique'sa.
llI, í

, I Obras publicas-Estão de ha

(Jasa escoJa.', DlobiUa, lIabi- muito paralisadas as obras do caes, ape-

ta�ão do professor, etc. sal' de sabermos que para tal

h�uns
15

, I d
... d

,

'
I, contos espom,vell>:a. eRpera e e

. pl'ego'l
Pari. oceOl'rcr !lo (j"tas dcspcZlal:! devem I Se é ao ex.mo director de ob las' pu:

all j:.mtas de pal'ochia Jarçar todos 08 an-I blicns do (listricto que cumpre oMenar'

1108, nn Gonformiclade do artigo If>.o da qnc 1\ obra con�inue, pedimos-lhe, ou a

lei de 11 de junho de 1880, o illlposto I quem isso compete, que se digne consi·

especial até 3 pOl' cento nddicionaes as I dcral·a como UI'gente para assim mino-

Il

JbpedÆente cio de!ciat1o
. parochial

l¥lWR $"

'1'empo--E�tá medonho de formo

sura. Uma primavera tipida coroada

pelo azul constante do ceu para -onde se

olha ern balde em procura de uma nn

vem aalvadora ! O Algarve mette dó.
Homens e animaos morrerão muitos de'
fome por falta de alimento. Neill UID só

grão que ainda se deitou á terril; e

quando por ventura cair alguma chuva

que chame o lavrador ao campo, deffi
cilmente terá uma besta que o rasgue

porque nem palha nem herva tem para
dar-lhe.

Condemnedos de ha muito á. miseria

produsida pela ingratidão do tempo;
quando o agio se nllo a,ttreve já Il pres
tar qUlllquel' auxilio, e a propl',edade se

,vende por um quarto ou qúinto clo seu

valor, é facil de presemir qUill seja a

nosllla vida presente e como estaremos

temendo o futuro proximo ..

Visita - Esteve n'esta villa e re

gressou á sua casa em Faro o ex.
mo

sr.

Manoel José Sanches.

:Nomeação - Exonerado o sr , An
tonio José Mat'ia Xavier do logarde
juiz ordinario d'Alcoutim na comnrca

de Tavira, foi nomeado para o mesillo

o 81'. Antonio Pedro Xavier Teixeira.

Instrucção - Vilnos
.

a obra qtl�
se está. fazendo na antiga ease da escó
la parR Q sexo masculine n'esta villa, e,
lie não julgamos que não poderá-com
portar COlli a requerida largueza todos
os alumnos apuradas do reeenseamento,
confessamos que I) edificio nca muito

aceita vel � em cond;cçõell hygieiiicas
para poder servir emqunnto se nâo flt�
casa propria. com dimen8'ões assaz suffi-
cientes.

'

Merece muitolJ louvores a Cltmal·ti"

Coionia Jlliio (le \Tllhen:. -- que, conhecenrio al precarias ClrCUIlS

Constava em Loanda ter começado Il tancias da junta, detenninóu fazer a.

instalar-se em Mahabella esta colonia, I obra lV'sua c�sta,
Bob a direcção do scu chefe o n08SO pa-

'

tl'icio Antonio Teixeira Bike¡-. Pal"tlda -Vae amanhã parI!. Lií3-

EstavÍl feito um bal'l'aeão e iam cons, boa no vllpor (! Luzitania, • o nosso pa-

truir-se as casas de habitação. tricio !II'. João Fmncisco dOli Santos; que
Esperavam os instrumentos agricolas; vae tomsi' pOise do logal' ,de e1ll'fe de

O terreno e favoravel á cultura de ce- sessão para que ha pouco foi nomeiudo.

rell'es, Jegum",s e hortaliças, e á. planta- O !Ir. Santol leva eomsigo sua

çãodacannadoasIHlcal',algodàoequina. ex.m& espo�a e logra, que o acompa
nham para a terra onde for exercer o

ileu corgo.
'

Que It fot·tuna o acompanhe para', on
de for, é eSlie o nosso ardente desejo.

8uum quique - Sabemos que o

sr. administradol' d'este concelho tem

sidG incansa vel no cUlllprimC'ilto de apu·
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1 tenee a algum major reformado ou fi al

gum gordo abbade de aldeia. E a erian

ça posta como t\rgulllento contra a dou
trina do medico, dentro em pouco ma

nifestará a organisação doentia; cujo es-

I tado actual, não bom, apenas indica que

I elll!. teve a resistencia sufficiente pl\I'j\ ¡
Num momento expansivo ella formu- luctar e vencer as causae morbid as com

"

Ion-me, ainda que insidiosamente, um que Il mimosearam. Os que infelizmente

pedido a que.eu tolamente annui e hoje não tiveram .essn força de resistencia

volta. exigmdo. o cumprimento da pro· constituem 08 numerosos exemplares da

messa. FieI'á minha palavra não tenho atrepsia."
'

remedio se não cumpril a, escrevendo Foi Parrot, o celebre professor de eli

artigos de medicina essencialmente pra-, nica de crianças em Paris, quem deu

tiea: E felizmente que elevem ser es- esse norne á terri vel enfermidade, pro·
seneialmente praticos, pois que suas exi- ducto immediato da civilisação reunindo

gissem essencialmente theoricos ver-me- sub aquella denominação tudo quanto os

ia obrigado a fRItAI' á fé perada, em antigos livros de medicina descreviam

vieta da completa nuseneia que tenho dfJ como diarrhea ou celera infantil, COIllO

e:gb,dal e forçae pm'a a desempenhar. scleroma, etc. Accentuou com rnâo de

mestre, q ue é, todas as causas e penedos
d'aquelle morbo, reconhecendo-lhe na'

sua forma typica tres periodos distinctos.
Escolhi hoje para assumpto a Atrep- O primeiro periodo da atrepsia, deno-

na nova denominação d'uma doença minado ga8tI·o·intestinaJ, é constituido

. infantil, tão vulgar quanto mortal, e tão por ordens do tu bo digestivo, inappeten
facil de evitar quanto depois difficil-de Cla, diarrhea e voruitos, 'desordens em O call1b!ista "'lNlI'C):\lIO IG:"i,l("IO D.fL FO�!i!iECA, rna do Ar·

curar. Fazendo-o espero ser um pouco I'egl'a produzidas (não me canso de o re- senal, 56 a 6,1, Lisboa, com casa filial-no Porto, F,)ira de S. Bento, 33 !l. 3ó?

util, chamando mais uma ves a attenção petir) por unia má alirnentação, pela ti correspondentes em diversos pontos do paiz , faz sciente ao p-úbhco que tem nos

dos profanos para uma enfermidade, que ,falta ou excesso de Icite e raras vezes seus estabelecimentos variadíssimo sortiménto para 'n .g¡·ailde loteria de JUâdrid

!!6 elles poderão evitar. por outra causa. Convém notar que,
do 23 de dezembro de 1882.

'

'

Em regra' nas grandes cidados, onde quando não JOI' devida a' alimentação ir- Satisfaz todos 08 pedidos, quer sejam para jogo particular, como parA negeeío,

as mães chamam mossada tí amarnmen raciunul, a atrapsis tem sempre um pro-
COlD promptidão, vinclo 01'1 pedidos acompanhados de suas importaucias em Vil

tação de seus filhinhos, esteu, polit mui- gnostieo muito mais fa vora vel. los do correio, ordens sobre Lisboa e Porto, notas dos Bancos sêllos do correio

or parte, desdé os primeiros mczes lem- No segundo periodo, o sunguineo, pre-' ou em outra qualquer especie de prompta liquidllçlto.
'

,

bram pelo aspecto uns pequeninos ve- ,�lominum as desordens do snngue con- Aos remess:;;. ei\ô feitas pelo' segnro do correio o quando' baja algum extre-

lhos cacheticos cansados pola oTgin; mais juntamente com accidentes nervosos re. vio, o annunciante envia nova remessa. ,

parecem soffrer o epilogo de urna exis- eultautce ds gravidade progreseivamen- .Esta loteria é It de maiores premios qtie se tem feito, e pot isso é de re

tencia gasta, do que gozar (¡ prologo de te crosceute dati perturbações gastro in- ceiar quo, quem se guardaI' pal'a os ultimo. dias, tenha de pagnI' grandeR tlgio� ;

uma vida que devia ser sadia e por con- teatinaes, o appetite perturba-se, sobre- no entanto, 0_ annnnciante gllrante oe seus preços abaiyo notados até RO dia 19

sequencia feliz' vem uma »êde ardente. Tudas as secre- dedezembr0.,
.

E o medico aensibliaa-se por VOl' tan- ções BO alteram, _08 olhos e ao cavidade c,. IiliUllilel·@� das centenas dos 4 premios maiores a·�O" todos prerniados com'

tas pequeninas mnmius de pelle rese- bocal ¡;�ec¡¡ratrl-8e, as deposições são fre- 4406000 réis carla um.

quids, cujo olhar amortecido por vezes qllentes c do mau aspecto. A urina é 'J'odos os numeros cuja terminação seja egua! á do premio grande tem ti

se illumina como de um rancor profun pOllCO abundante e mancha a roupa ae premIo de 9011000 réis ; qlHW dizer, cada dez bilhetes teem um premio certo, po

do; parece-lhe que o� queixumes da po- amarello () que nño acontece no e�tado dendo 10 nUllleros seguidos ter pramiof! certos 41, aRsim oomo mellt centena, 60

bre criança tormulndog no tenivel geito normal. A Dele eobl'c'se de manchas 1'0- numeros, ter pl'ellJi09 certos 205; e para. isto b�sta que seja cdmprehendida no�

caracteristico da ntrepesia �lio mais Illlla XM! diRpel"¿II.�, crithelllas e vesiculas .. 4 premias mlliores.
.

1Daldicção que Ulll )¡\mento. E IIIHldicçi\·o Appan�c(l111 s:tpinllOs e ulceraçõel! na Os numeros anterior e posteriol' do 1." Pl'emio teem cada um ,9:0008.000 réÚi

devem exprimir; ,poi's que ;¡ mãe, que tJocca. :Em breve ha consideravel em- Os numeras anterior e posterior do 2.0 premio teem carla um 5:400�000 J)

dell o ser. a ·um filho, tcm :L réltrict:\ lIIagrccimento,,, autophágia, » etc. ,Os llUrneS08 ante1'ior t postel-iOl' do 3,0 premio teem cada um 3:600�OOO ri

obrigação de lhe pl'npOJ"Clonar .Jurante 0 terceiro periodo, organico 011 Rtl'ep- Os nume7·OS c\Qter£or e posterio1' da 4.° p1'emio teem cada tIm 2:295f$UOO 11

toda a Bua vj(h, e especialm"nto nOí< sieo, é o maia gl'llve dotl tres. Caracte- OB premios{(approxililado) fllIl moeda pOl'tugueza, são: ,

primeiro!! tempos o� cuirladoli! talvez nil' risa-so pelo IIllglllentQ das de80rdens di- 1 'de , ....•..............•...••.•. , .• '- 450:000�OOO l'éís'

nJerOS08 mas fllçeis e ngmdH\'eis de que ge�tivmi e tia pelle. Sobre·vem uma sê(le 1 de .........•.. , ..•...•. " ,. 360:000bOOO l>

elle necessita. bias a civilisllção chama- In�acia vel, que obriga a criança. a dar .1 de .... ' .•..........•............•..••...• , 270:00015000 11

.
da maBsada a es�e8 cuidados; pOl' isso lilia gritos de intensidade e timbre es· 1 de ....•. , '" ,. 135:000r$OOO J)'

1\ amammentação Illaterna é sub$tituida pecial, lIl()ní)t(m08� sempre identicos. 3 de " , . . . .•. . . . . . . . .. . 4f>:000¡)000 li

pela. mercenaria e geralmente pelo Li· Augillentam cunsideravólmente todos os 5 de .. , ......•..........
� .- ..••.. ,... .. . 22:5006000 Il

beron e pela alilllcnt::ção n:1O l'neten·..E symptomns que citei no Hegundo perio- 16 de , ..••....•.. , 9:000,5000 11

logo que esta alilllentação, nho na.tural, do, que tinllU todas 116 força�, tornando 26 de .....•...•. , ......••.....••.

'

...•..• ".
3:6006000 lY

começa 1\ prndHz:r o defi.nhamento Ol"
'

:la e[\mes rig-idàR « 11t1·ApRicas. I 2:044 de .....••.......•.........•...•. , . . . . . • • 4406000 fJ

ganico, as màC1l, ní\.o Bllhend I irltcq)1'(). :\ pelie tl;rnl� se coriacea, livida, azu- i 4:999 de., ....................•...•.... , . . . . .• 906000 �

1tar El que Tcem, ¡'>ugfj de /lC em,;nd::\I'CHl tid;. c ¡;ecea, A temperatura deva.·se
'

2 ¡¡ppl'oximaçõee de ......• , ..• , .. , •.. : .... , • 9:000�OOO It

da. pratica seg¡,ida, J'edobl:nm ílilpl"lJfi- ¡;,té á, morte, om cujo !Domento 'baix-a ,2 nppr(¡Xil)ll\çÕe� <;le ••• ,............. • . . • • • . . . b:400aooO Il

<luamente O!! l:Ietl� wid�dos, fazendo Ile- bl'll�::Hmente, ilR extremidades tornam- 2 Ilpproximações de •............... , . . • . . . . . . 3:600óOOÕ II

<cumular nos pequeninos 'ostoHlílgOS tudo �e c:alónicH8. Ainàll que o� pulmões não, 2 Ilpproximações de .•• , ... , ............•
, . . .. 2:295�OaO"

'

que julgam m:;¡i!'l n!ltrltivu. Não e�[lue- estejalll aifectados ha violenta ancieds-¡ 99 IIpproximações de .'•.•... " •.. " •.•.. " .. . .• 440t$OOO ,o

cem as açordnfl, SOpAS de vinho, Illllr' tie respiratoria. 011 membros superiores

I
99 ;¡pproximllções de •..........•..•.• , •• . .. . . . 440c;OOO II

mellada, farinhas maravilhosas reC?lll- agitam se com ligeira.8 convubõc8 a. qlle
99 �ppl'oxim¡\çÕe8 de .. ', ....•.•• , . •• • . .• . . . . . . . • 440aOOO ,11

mendadas a tapto por Imha na ultima �uccede um coma p1"Oililldo, que em ke· 1)9 approximações de ••...•...•••••.••••••...•• ,4..406000"

pagina dOB jornacs noticioso3, .0 mil 011-, ve de novo 8e interrompe. Ha cstrabis· i

tras couzas. Em Lreve o organiRfilo tor- !nO divCl'gente, cte.. .! 7:500 premios.
turado das cl'e:lnças mful-Ífe8t'g. o seu

.

( Contim£a.) I pRE'ÇO S
descontentamrmto. O ozagl'!) cobre a I

.

derme cabelludll, 08 8llpinh,OR
revestem '!l"_,_ ZS

I'
Bilhetes inteil'os a 92�OOO rtis. Meios bilhetes a 4�500 teie. Q'uinto! 1\ 18�600

a lingua, as diarrhea e ophtallllill8 80- I
l'éis. Decimos a 9a300 réis. .

br�vêem com lima teimOSia notavel e ANNUNC'lOS
Fraeções de 4aSOO, 36000, 2a4oo, 2,$000,18500, M200, l�OOO, 600,480;

tUGO iSBo apenas é interp¡'etado pelos "

300, 240, 200, loO, 120 e 60 réie.

profnnos coruo achaques proprios daI! �el·¡cs de 100 Dllmel'OS seguido., de 240�OOO, 120�000, 605000, 4S¡)OOO¡

ereanças, como periodos ne()esBflrio8 e

ARR ENDA SE
246000, 125000 e 6aOOO réis.

f�taeB nu vida d'ellas. PoiR tudo ¡"80 �ão ,If" I .,§erJes de 5�. numer08 seguido!!, de l20aOOO, 60aOOO, 246000, .126000,

!!lgn.aCil! de !lIarme e SylllptOtnllS ele um
II I 61)000 e 3�OOO reI!!.

Illal horl'oroi!o qne comer,�1\ n desenvol- Series de 10 numeros 8cgui(10s de 48DOOO, 50�OOO, 248000, 126000, 66000;

ver se. E qUlllldo o medico, como me·

A
fazenda denomiDllda Damiana no 4:5000, 26400, 18200 e 600 réi�.

I!uccedeu, �e revolta cont;·a, e�ta ceg\�ei- "itio da BcmpoF.tn ; qllem pretender Gs·aede :lIriedade e quantidade em nu�ero!l. •
,

ra .e de�peJl\ os concelhos que a l'flZaO, fazer este arrendamento, póde trntal' com O cambista Fonseca el!tá bern� sortido e lembl'a aos afMbtdo8 do Joga

nlnlS do q�¡e !\ scien_cia, lhe ensina, só o dono d'ella, Antonio Garcia Domin- de l(lterina qno, nllo rleixcrn de jogar na grande loteria.

"'6" éomo coneequcnci'a o despre�() egues. 64 O easlIlbbf.a Fonseca M.tísfaz todos 08 premios que tenhs n fortuna de

mujt� vez a irriziio. vendeI' nas SUIIS ca�as á chegada da lista geral que deve sel' no dia 26.

EnIo ra.ro, respeitavel matrona, flU \Dno� IF IHj'L0I110� Diii 8 \L \
. Granele palpite em repartir 08 melhores prelllios 11

tlpres�ntando uma, criança a que chama \l i Il J III l� ,j t Il � ! f '-edidos flcomp,anhado! de euu importancia!! ao c�mbjstà

gordâ, nOB pretende desnortear, (lizendo
Antonio Ignacio cla PO'YIMJCa.

que desde os primeiros quinze dias lhe MODERNOS I ISBO_'\ POI)rli(�
deu de comer (I que pouco mamou. Com _j f l J

,tudó, apesar da Illite chamai' uma belle
JIll áquelie producto das SUM entl'anha�,
dli vontade de verificaI' se nq.uella gOl'
dura não é, como parece, devida a uma

camada de algodão em rnma esten_dida
por debaixo da pelle semi transparente,
fi Sê aqllé1le. Vf-n.t,l'e volnmo::o nilI) per- \ Pre�08 st'n. eompeteucb.,

...
.;. *,

aUllRO
.

MIL CONTOS DE· RÊLS

Hfj!�A�ffi�'FON SE eA

VARIEDADES

PARA DISTIUOUm (�EnCA DE,
L,� Atreps,la

(Continuado do �. o 2!;1)

PREJÍ,nm; MAIORES
1 de .aBO conroe

1 de 3GO contes

1 de 2'0 contos

1 de :fi 33 COll�(J6

--�"".""'�>!'�-----

GRANDE LOTERIA DE MADRID
EXTRACÇÃO EM 23 DE DEZEMBRO úit 1882

'CASA FUNDADA EM 1866

O'UEM pretender comprar estes ar· X,llROPE PIEI'I'On"l� d,'!UI�� o unico app·rovndf.)

,
tigos dirija-se a Antonio Ma- p.elo concel�o. ?C, Mude, e t�mbelll o �mico leg:tlmentf1 tlt\ct�-

ría I' ernandes, rua do Postigo dos Fu- nsndo e pn vdlglado, e depoIs de eÍlsaladoG, nos h08pltlle� CI·

meiros, em Portimão. vis e militares l decreto de 22 de junho de 18(9), e pI'emiado na expo�içRfi in-

I dl1stl'inl do Porto. Á venda nail principlH�s phnl'lllilcias de POI'tugal @ do estran�

: geiro _.' Deposito geral Ph.arm:u.. l,. Pranfêo- helem. (C.)

v

)



2a500,
11)300,
{¡,700

---........,-,...---��--..,.._-

�g�g R'EVOLUCAo:'
NA ARTE D"ll GENTE;SE"BARBEAlt'

, ,

NAVAL.HA',-A'MERlrC'AN:A��'

,

PORTUGUEZA DE S�GUROS' OOFRES E FOGOES
CJO�TR£ INCENDIOS!'i liiAIlITIJI08 E DE VID.£.

_'

,

. JOAO THO AZ CARDOSOCAPITAL RESPONSAVEll.OOO.OOO�OOO RS. Pl'huela'o fabricante (lc coj'l'esJ1e fCl'l'O a pl'ova de=fog,o',

"

em pOI·tugai ",
Tomam·se' segurol a premios moderados na agencia rua de Santa Isabel (im I' Premiado com medalha de prata na exposição Industrial do Porto cm 1861.

Portimão. O agente, .Medalha de honra na exposição Internacional do Porto em 1865.
'

patricia ,A. Judice: (C,) Medalha de honra na exposição Portugueza do Rio de J'aueiro em 1879.
Continua a ter exposto á venda no sen unico deposito, n'esta cidade, ruu do

Sá da Bandeira, n,06 90 a 94, cofres á prova de fogo de systhemae e tamanhos
differentes, fogões de ferro de fogo circular para cosinha de lenha e carvão.

I, PREÇOS FIXOS, MODICOS ,

,

I Em todas as exposições a que tem conr-orrido 08 productos d'esta antiga fabri
ca, (estabelecida em Villa Nova de. Gaya em 1640) foram sempre premendos

I com distincção ; o que junto aos bons creditas que gasa de ha. muitos annos, é

LIlUTADA gara?tia suffieiente da inexedivel �erfeição e solidez das suas o_oras:N esta fabrica executam-se muitas ouras de ferro como pára-raios, portões,
grades, fechaduraa de segurança, marcas de fogo pa¡'a marcai' pipas fl outros

volumes, marcas de estampar, ferramentas de tanoaria armazena ds vinhos, etc.
Icte, Qualqller encommenda ou pedido póde sel' dirigido ao set!
,

,I,

Muito util na convalescença de todas as doenças e nas atracções caracteristicas
de fraqueza geral e inacção dos orgãos, esta farinha, a unica privilegiada, au- "
gmentf1, consideravelmento as forças aOI! inviduos debelitados, e excitam o ap- , !!!!!!!!!!I!!!!m,"'!!!!!!!!I!!!!II!!!!!!'!!�I!!!II!!�!!!!!!!!!!IiI!�-�
petite d'um modo extraordinario, - 1Á vend« nas principaes pharmacias de Portugal e do extr:mgr,¡¡l'O, (C. ) \

.""' .1-'...

A ILlUSTRAÇIO
JORNAL DAS F AM I L I A S

DIRECTOR
� ;- -;

-.

FIALHO D'ALJII�IDA

PUBLICAÇÃO SEMANAI..

•. f, i' .

-

t "
,

'CAlfAiNU)IEUO i6 PAGINAS-E 4: GltAVUIlAS

CONDICÇÜES DA ASSIGNATURA

LISBOA, PHOVI�CIAS E ILHAS

Anno ou 52' numeros, . , , , . , , . , , . , .. , . , • , , .•.•..

'

.•..• , , , , , . , . �
Semestre ou 26 nufneros ;. , .•.•.••. , , , .•.••••.... , , ..• ' , . , . , , .

l'rima�tre ou 13 numeros. , , . , .•. , . , . , , , • , . , •..... , .. ; •.. , , . , .

Á entrega, .cada numero _ , .. , .. , .

-

.. , , . , :, . , , . , ; , . , .. , .. , , . , '.' .

Avulso, cada numero.,. , , .. , , , . , . , ',' .... , .... , , , , ...•..... , ,

ULTRA�{AR E PAIZES' DA UNIÃO POSTAL

Anno Oll 52 numeros, , , , , , , , , , ,,' , .. , . , , , . , , .. , . , . , ..... , ... , .

Semestre ou 2.6 numeros, , , . , . , , .. , • , , , , .. , , .....• , •. : • , , , . , .

3�OOO
lj$'500

BRAZIL,
AnilO ou b2 numerolS, , ..• ' , , , .. :, , , , , .•;, .•.••.. , , , 9�OOO
Semestre ou 26 UllmeJ'OS. , .•.. , ... , , •. , , , ........• , . , . , , , • , , " 4a500'

PAGAMENTO' ADIANTADO
,

,

Enviel·a, o primeiro numel'O, como specImen a quem o requisitar,
Correepondeneia á Emp;'e§a DOI'as de Viagem, "!ta da Proeissiio 104

1,6 Lisboa.
PREUi�AH-8E AGE�T1�8

PREVIDEN'CIA
CÓ�lPANIIIA

.'

COMPANH'�A DE SEGURES

LEALDADE
SOCIEDADE AN�ONY}IA nE RESPO�S.\BILlD;\DE

SEDE E�H, LISBOA

EFFECTUA segm:os contra fogo, sobre moveis, propriedades e esta
belecimentos. '

Contra avaria grossa e particular sobre fazendas importadas e exportadas.
O agente em Porêimão,'
José da Silva Ribeiro,

}lI{IVILEGIO

CONTRA A DEBILIDADE,
CALDOS PEITORAES

FARINHA PElT-ORAL FE.RRUGINOSA DA PHARl\IAGIA FRANCO

"

J

!

I T
----,-

Di
---------

! I
•

I COMPANHIA DE SEGUROS

I s,otIEnAI)�, ANONi�IA
_ D� ��,SI�ONSABILI()ADE �Ull�ADA

I CAPI-T,AL 1:200:000r,$OOO REIR
¡ ,EFFE'CTUA'SEGUROS '

¡ Conti,!'!; fog�_ ca�u�l:" P'1�?,C'e9Jdo d� raib ou explosão de gaz, sobre moveis, w
priedades e" estabelecimeiitos em todo o reino. ,-

_"

Contra avar'i'a &"I'OSS�' e particular, sobre fazendas importadas e exportadas.
'N: IÍ; - 'J'o'ma-s� seglU"os' (le qualqnel' parte da p'l·ol'iu.e�a.

, ESCatl p'J'OlLnO ,', .

1.°; lôO'-RUA NOVA'-D,A ALFANDEGll--180, 1."
LISBOA

Agente em Portimão,
Manoel Mascarenhas.

, ,

'�

,�

Não cabe nos limites de um flrlDunc!io Il possibilidade de dar umaidéa per-]
feita das van-tagens extraordinarias d'esta maravilhosa invenção, mas este apa·;;
relho justifica inteiramente a sua

fama,' Qualquer PÓd,e barbear-s,6 meB,m,'O senIl.:,'habito de o fazei' e sem risco de cortar-se,
f

"

Um cego, ou tremulo por nervoso póde barbear-se com mais pei-féí'Çíio dó' que;,
"e servisse do barbeiro acostumado a muito habil nos' antigos processos, _

O resultado obtido pelo uso d'este novo aparelho é tão extraordinario qne�;
ninguem quererá mais o antigo systhema ; e basta experimental' urna vea' para,�
não querol' barbear-se ou deixa-r barbear-se por outros processos: l1'

Niio confundiA-:l com ap:U'e�hos shuilhaotes 'I"e' sé ven- �
tJem po.' ps-eeos babos e qul� não offei'eeem as Vá1Jtagen§'�":da na'nlha amel·fieaos. I '

"

Para recebei-a f.'auco de porto, deve mandar-se 8 francos e meio em.;,
vale do C01'1'eio a}llI. MICHEL, 37, ,-ue Solitaires, Paria,

-

I
Faz-§e abatimento em ven"as poe g¡'osso, �

U�ICO DEPOSITO NO PORTO
90--RUA DO, SA DA BANDEIRA--94

.

. t· I
•

(JUNTO AQ THEATRO DO PRINCIPE REAL)

(Por' intermedio, da Agenciei. de Publicidade, do Porto.) (C. )

CO�IPANIIIA DE VAPORES INGLEZES,
A6ENCIA EM PORTIMAO

TO'DAS I1S s'�xtas-feiras tocará no porto acima, havendo carga, um

"apo¡' que a recebe para Londres e mais portos do norte.
Tem magnificas aeoommodações para passageiros, para Lisboa e Londres.

•

Viuva de J. B. ,Masca,·tmhas. (C,)
, "", • I tI, �

.

, � _

fi ,1
POnmtAO ; TYPOQ,RAPlliA D'A ORDÊM


